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ANO T E R C E R O 
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M I N I S T E R I O D E G R A C I A Y J U S T I C I A 
Dirección general de Establecimientos penales 
En eumplímiento l e lo dispuesto por el art. 33 
de': Real decreto de 16 de Marzo de 1891, esta Dipeeeión general 
publica el Escalafón del Cuerpo de empleados de 
Estableeimientos penales 
N O M B R E S 
DIRECTORES DE PRIMERA CLASE 
D. R ica rdo R o d r í g u e z de A l d a o 
R e m i g i o A l e g r e t y R i c o 
A d o l f o Soler G-arcía 
J o s é M i l l á n A s t r a y 
F e r n a n d o Cadalso M a n z a n o 
J u a n P é r e z Requena 
J o s é G a r c í a Ñ a u s a 
Destino (1) 
S a n t o ñ a 
Ceuta 
Exceden te 
I d e m 
M a d r i d 
Granada 
V a l l a d o l i d 
U) Rogamos á todos los c o m p a ñ e r o s nos indiquen cualquiera 
error que notaren, á lin do subsanarlo en el p r ó x i m o Almanaque. 
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N O M B R E S 















D. T r i f ó n Pacheco P a l o m o 
Feder ico P é r e z D o m í n g a e z 
F ranc i sco Z u b i r i E c a y 
Anas t a s io B r o c o del Corra l . 
M a n u e l E n r ique Campano 
DIRECTORES DE TERCERA CLASE 
D . A n d r é s F e r n á n d e z P é r e z 
P e d r o B u y e l de l a Cueva 
San t i ago R o d r í g u e z Coco 
J o a q u í n B a r c e l ó H e r r e r a 
V i c e n t e C a s t a ñ e r P o r t e a 
E r n e s t o T r i g u e r o s N ú ñ e z 
J o s é A . F e r n á n d e z N ú ñ e z 
ADMINISTRADORES 
D . Cefer ino R ó d e n e s M u ñ o z 
J o s é M a r t e s M a r t í n e z 
J o s é M a n u e l M a l d o n a d o 
P e d r o GJ-arcía C o n z á l e z 
I g n a c i o I j ó p e z A l v a r e z 
Es t eban A l d a o S a r m i e n t o 
J u a n A n t o n i o L ó p e z R a í z 
M a n r ie l G a r c í a T o r r e s 
M a n u e l B u i s e n P a r l e t a 
E d u a r d o M u ñ o z de V a c a 
E n r i q u e B e l l e d J a r l e t 
Pedro Castresana O r t i z 
Pedro P a s t o r y Cos 
J o s é A l i jo L u q u e 
S. A . V a l e n c i a 
O c a ñ a 
Ca r t agena 
Va lenc i a , S. M . 
M a d r i d 
P u e r t o Santa M a r í a 
A l c a l á 
Z a r a g o z a 
T a r r a g o n a 
M a d r i d 
Barcelona, 
B u r í r o s 
. C á d i z 
. C o r u ñ a 
. V a l e n c i a 
. S e v i l l a 
. M á l a g a 
. G r a n a d a 
. B u r g o s 
. ' P u e r t o Santa M a r í a 
. ' O v i e d o 
. E x c e d e n t e 
. I d e m 
. I d e m 

























N O M B R E 8 
D . J o s é Gruasch y V i c h 
T é l i x M a n z a n o L ó p e z 
J o s é M a r í a L á z a r o de Q u i n t a s 
A l v a r o N a v a r r o de F a l e n c i a 
Car los L ó p e z B o l a ñ o s 
Ce les t ino Checa S á n c h e z 
J u a n V i s o K u b i o 
S a t u r n i n o C o r t é s Cuadrado 
J u l i á n I b a r l u c e a Bagues . 
I g n a c i o L e gaza H e r r e r a . 
R a m ó n Y ó v e n e s l i o l d á n 
L e o n c i o C é s a r L a m b e a 
P a t r i c i o Cues ta S á n c h e z 
G u s t a v o L a n d r ó n A c e s i a 
A d r i á n de L a n u z a y Ca lvo 
F r a n c i s c o R u í z M o n t e j o 
Car los L o b a G a r c í a 
AYUDANTES DE PRIMBKA CLASE 
D . F a b l o T i g e r o G a r c í a 
B l a s H u r t a d o M e t o 
R a m ó n L ó p e z G o n z á l e z 
H o n o r a t o M o r e u z a M a r t í n e z . 
Leandro R e v i r a F e r n á n d e z 
Fernando Sauz M e n é n d e z 
V a l e r i o C e r v e r a Pu jo l s 
S i x t o B e l l e d M o m p e ó n 
R i c a r d o M a t a S á n c h e z 
J u a n J o s é F é r e z R a m í r e z 
M a n u e l R o d r í g u e z R o d r í g u e z . 
A l v a r o R i o p é r e z de l a F u e n t e , 
M i g u e l M o r e n o Espinosa 
F ranc i s co J i m é n e z H u e r t a 
Destino 
A l icante 
Ceuta 
Toledo 
O c a ñ a 
M a d r i d 
V a l e n c i a S. M . 
C ó r d o b a 
C a r t a g e n a 
A l c a l á 
S a n t o ñ a 
Granada 
Z a r a g o z a 
Exceden te 
V a l e n c i a S. M . 
V a l l a d o l i d 
I d e m C. 
T a r r a g o n a 
B i l b a o 
B u r g o s 
P u e r t o Santa M a r í a 
M a d r i d 
C é u t a 
J a é n 
A l c a l á 
Gerona 
Ca r t agena 
A l b a c e t e 
L a s P a l m a s 
V a l l a d o l i d 
P a l m a 


















N O M B R E S 
D . J u l i á n M a r t í n e z B o g u e r í n 
B u e n a v e n t u r a L e ó n M o n í b r t 
L u i s Escudero Es t eban 
F e r m í n D í a z G u t i é r r e z 
V i c t o r i a n o Es t eban V a d i l l o 
R o r t i á n B a r c o de J u a n . 
J o s é C a b e l l u d y C o r n e l 
C o n s t a n t i n o G o n z á l e z 
J u a n P é r e z Souza 
M a n u e l G o n z á l e z P r u n a 
N i c o l á s Ca rabe l l a F resno 
R a f a e l V i n u e s a P é r e z 
J o a q u í n Cas te l l s J i m é n e z 
E m i l i o G o n z á l e z A y u s o 
Es t eban Saenz de l C a s t i l l o 
Feder ico V á r e l a V i l l a r 
L u c a s L ó p e z V i e j o 
AYUDANTES DE SEGUNDA CLASE 
D . J o s é G a r c í a y G a r c í a 
A n g e l A m o r Caba l l e ro 
A n t o n i o G u t i é r r e z M i r a n d a 
A d o l f o R i v a d a s G o n z á l e z 
V i c t o r i a n o Ledesma Pa lac io 
Ce les t ino F . B e r n a b é 
A n t o n i o I l l á n L ó p e z 
J u a n A n t o n i o M . G a r c í a 
M i g u e l B a ñ ó l a s y L a r ios 
G a b r i e l A . Tabuenca 
E d u a r d o M é n d e z G o n z á l e z 
AYUDANTES DE SEGUNDA CUASE 
Des! ino 
1 D. S a t u r n i n o B a r g u e ñ o Bar roca . Zarae-oza 
Z a r a g o z a 
Santander 
G r a n a d a 
V a l e n c i a S. M . 
T a r r a g o z a 
M a d r i d 
A l b a c e t e 
M u r c i a 
H u e l v a 
C á c e r e s 
A l m e r í a 
S a n t o ñ a 
T a r r a g o n a 
O c a ñ a 
V i t o r i a 
Sa lamanca 
Badajoz 
P u e r t o San ta M a r í a 
B a r c e l o n a 
I d e m 
Exceden te 
V a l l a d o l i d P . 
Oviedo B . 
C ó r d o b a 
Z a r a g o z a 
Teruel . 
C é u t a 



































D . A n d r é s Ca lvo J a i m e 
R o m á n Cano G-ómez 
A n g e l L a c a l E l u l 
R i c a r d o M u r Grande 
A n s e l m o B e n i t o S e n d í n 
J o s é L ó p e z Ñ u ñ o 
B e n i t o Nieves A l o n s o 
V i c e n t e B a r c o de J u a n 
F r a n c i s c o J u n q u e r a M a r t í n 
E d u a r d o R o s t a n Caba l l e ro 
F a b i á n A g u i a r H e r n á n d e z 
P e d r o P. M o n a r r i s B l a ñ e s 
Nemesio M i l e n a R u i z 
L u i s B o h á n y G i l de M u r o 
A n t o n i o J u i i l e y Ezpele ta 
F r a n c i s c o M u r c i a Santa M a r í a 
J o a q u í n A b a j o Mon te s inos 
F e l i p e B e r r o c a l V i l l a v e r d e 
V i c t o r i a n o C o r r a l G a r c í a 
R i c a r d o M a r t í n e z Jones 
L e t o G a r c í a M o n j e 
R o q u e M o n a s t e r i o Cor roza 
E s t a n i s l a o B u e n o G a r c í a 
L u i s G o n z á l e z P u e r t a s 
M a n u e l B l a n c o R u i z 
G r e g o r i o Y a g ü e F a y 
J e s ú s G a r c í a R a m o s 
D i o n i s i o C h i l l ó n Ramos 
Modes to C a m b r o n e r o 
J u a n J o s é Oc l ioa y V i c e n t e 
M a n u e l M a t a r r a n z 
N i c o l á s G a r c í a de l a Cueva 
Ra fae l G o n z á l e z M a r t í n e z 
L u i s M a r t í n e z Conde 
L a s Pa lmas 
M a d r i d 
G r a n a d a 
Orense 
A l c a l á 
C é u t a 
T a r r a g o n a 
V a l l a d o l i d 
I d e m 
C é u t a 
B u r g o s 
V a l e n c i a 
T a r r a g o n a 
O c a ñ a 
M á l a g a 
M a d r i d 
So r i a 
G r a n a d a 
P u e r t o Santa M a r í a 
Cuenca 
F e r r o l 
Z a r a g o z a 
C a r t a g e n a 
V a l e n c i a S. A . 
C a r t a g e n a 
A l c a l á 
C i u d a d P eal 
Va l enc i a 
Ceuta 
C o r u ñ a 
S a n t o ñ a 
S e v i l l a 































N O M B R E S Destino 
D. A u r e l i o V i l a suso Reyes 
J u l i o Carapeto Zam.brano 
A d r i á n S e n é n S á n c h e z 
F ranc i sco A r t e a g a Enc i so 
J o s é G-allego M o n t e s 
A n t o n i o Bueno P é r e z 
F é l i x L e g a z O s é s 
D i e g o A z u a r L ó p e z 
E n r i q u e D í a z S á n c h e z 
E m i l i o Ca lvo A r a g ó n 
M a n u e l L u g i l d e H u e r t a 
F ranc i sco Cal le ja O lmos 
Car los A r a g ó n G o n z á l e z 
J o s é M a r í a B l a n c o Cadava l 
Pedro P e ñ a G o n z á l e z 
Ra fae l R o d r í g u e z Rabanales 
L e o p o l d o Ser rano y Ser rano 
L u i s L e ó n M o n f o r t 
Ra fae l L ó p e z M a r t í n 
E n r i q u e A r e l l a n o L u e n g o 
G r e g o r i o A l c o n c h e l N e b r a 
J u a n M a n r i q u e M a r t í n e z 
J o s é V i l l a m a n d o s A s t o r g a 
Gervas io A l v a r e z Noga les 
R i c a r d o M a r c o s G o n z á l e z 
J o s é Ceva l los Bon i f az 
J u a n J a v a l e r a R e b o l l o 
M a n u e l M i c o S á n c h e z 
AYUDANTES DK TERCERA CLASE 
D . M a r i a n o A n t ó n M o r e n o 
R a m ó n I g u a l L a r r e a 
M i g u e l V a l l e s Ba l l e s t e ro s 
T a r r a g o n a 
M a d r i d 
Exceden te 
M a d r i d 
H u e l v a 
Va l enc i a 
A v i l a 
Granada 
C a r t a g e n a 
V a l l a d o l i d 
P u e r t o San ta M a r í a 
Segov ia 
Z a r a g o z a 
S e v i l l a 
C á d i z 
Z a m o r a 
S a l a m a n c a 
V a l e n c i a 
M á l a g a 
Cuenca 
L é r i d a 
B u r g o s 
Granada 
Pa l enc i a 
L e ó n 
O c a ñ a 
Granada 
i M a d r i d 
' I d e m 
































N O M B R E S 
D . L o r e n z o L a s c o r z A r a s a n z 
S i l v i n o G o r d ó P e r o n a 
A n t o n i o R o m e r o R a m ó n 
D a n i e l G-arc ía A z o f r a 
A n t o n i o R o m e r o R i o l 
A n t o n i o Pa lop G ó m e z 
J u a n A l v a r e z Rob les 
E n r i q u e D í a z Chaves 
B a l d o m e r o de l a F u e n t e 
L u i s P a n l a g u a de l a T o r r e 
M i g u e l R i c o A l a vares 
Ra fae l R o d r í g u e z R e a l 
A n t o n i o Pozuel o B e n í t e z 
I n o c e n c i o L ó p e z A l v a r e z 
J o s é C u a r t e r a » A l v a r e z 
F r a n c i s c o M a r g a r e t o Velasco 
A n t o l í n A l o n s o Santos 
A n t o n i o Q u i r ó s G a r c í a 
J u l i á n Toldos Hena les 
E m i l i o H e r n á n d e z O n t a l v a 
J u a n C o r t i j o Cenez 
M i g u e l M é n d e z B r i a g a s 
Pascua l Cuca re l l a R o d r i g o 
P í o V a l l e d o r B u t l e r 
V i c e n t e M a r t í n G ó m e z 
J o s é B o r g e s P é r e z • . 
E s t e b a n S á i z N a v a m u e l 
E d u a r d o V a l c á r c e l N o v o 
O v i d i o J a n s a r á s N a v a r r o 
A n t o n i o G u t i é r r e z L l a m a s 
D e m e t r i o G a r c í a Velasco 
C a s i m i r o P a r d o G a r c í a 
E\xgenio Bores Caba l le ro 
J o s é V i d r e V a l e r o 
Destino 
M a d r i d 
V e r i n 
M a d r i d 
V i c t o r i a 
B u r g o s 
M a d r i d 
Toledo 
Badajoz 
M a d r i d 
Excedente 
M á l a g a 
Santa Fe 
S e v i l l a 
San t i ago 
B a r c e l o n a 
M a d r i d 
Excedente 
C a s t e l l ó n 
M a d r i d 
F igue rns 
Pa lma 
M a d r i d 
I d e m 
Toledo 
M a d r i d 
F a l l e c i ó 
M a d r i d 
í d e m 
I d e m 
I d e m 
M o r ó n 
H u e l v a 


































N O M B R E S Destino 
D . J o s é L e r ü a i s t r e T r a v e r s o 
N a r c i s o L l i g o ñ a R o d r í g u e z 
J o s é D í a z P a y ó a 
A l f r e d o M i r a p e i x Pa lac ios 
J o s é B e r é n s V e l á z q u e z 
J u a n M a n u e l F l o r e s N i e t o 
Ra fae l G-uerrero Saques 
M a r i a n o M u r o L o b e r a 
E u g e n i o G ó m e z y G ó m e z 
N i c o l á s S i r v e n t F e r n á n d e z 
V i c e n t e G a r c í a L ó p e z 
V a l e n t í n E d u a r d o A l v a r e z 
.Mariano C a s t i l l o Ro jas . 
V i c t o r i a n o S. I z q u i e r d o 
E n r i q u e V i c e n t e E c h a ú r i 
A n g e l de l a H e r a Ca ro 
J o s é G a r a y Macanaz 
J u a n Banegas P i c a t o s t e 
M a t í a s C u t a u d a G a r c í a 
Santos Cla raco Pecho 
M a n u e l R o m o H e r r a d ó u 
A n g e l A r a g ó n G o n z á l e z 
J u l i o Sala de P é r e z Cabre ro 
Fe l i pe T a p i a G a l l e g o 
Isaac V a r a y V i l l a r 
Ped ro G a r c í a A c í n . 
Ped ro M a r t í n e z D e l g a d o 
F ranc i s co F . M o r a g a s 
Car los T a m a r i t G u t i é r r e z 
Santos G a r c í a Cachero 
Celedonio B l a n c o G a r c í a 
I s i d r o D í a z A g u a d o 
M a n u e l Pascua l L o r e n z o 
J u a n G ó m e z C a r p i n t e r o 
Exceden te 
Gerona 
J a é n 
L a s P a l m a s 
L i n a r e s 
Exceden te 
M u r c i a 
M a d r i d 
. I d e m 
! Sta. C ruz de Tene r i f e 
¡ M a d r i d 
¡ I d e m 
í Exceden te 
M a d r i d 
I d e m 
R o n d a 
San R o q u e 
C á c e r e s 
M a d r i d 
M á l a g a 
M a d r i d 
C á d i z 
B a r c e l o n a 
A l i c a n t e 
M a d r i d 
I d e m 
I d e m 
j l d e m 
i l d e m 
O v i e d o 
' V a l l a d o l i d 
'Reus 
¡ M a d r i d 
San L ú c a r 
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D . J u a n B a r b i l l o Santos 
M a n u e l B u y o G u i l l e n 
L e o n c i o A l v a r e z R o d r í g u e z . 
San t i ago V a r g a s B o d r í g u e r . 
B ranc i s co G a l l e g o G o n z á l e z . 
S a t u r i o M . I n c h a u r r a l d e 
M a n u e l R o d r i g o I v o r r a 
A g u s t í n G a r c í a I b á ñ e z 
M a n u e l A r m e l a Ojaos 
J u l i á n A m o F e r n á n d e z 
J u a n A n t o n i o Esca le ra 
A n t o n i o Quesada L l e d ó 
Sever iano F e r n á n d e z Crespo . 
N a r c i s o V i ñ e t a M o r e n o 
Teodoro G o n z á l e z G ó m e z 
A g u s t í n Espejo B o n a l 
G e r m á n L u i s ó H i j a s 
A n t o n i o C o l i n a F e r n á u d o z 
R a f a e l J i m é n e z U r b a n o 
A g u s t í n R o d r í g u e z del M o r a l . 
V i c e n t e A r l a n diz I v a r s 
J o s é P a n l a g u a M e r i n o 
G u i l l e r m o P. H e r r e r o 
F r a n c i s c o H . I g l e s i a s 
F u l g e n c i o M e r i n o R o a 
A n t o n i o R o d r í g u e z D e l g a d o . 
R i c a r d o Masi . C a s t i l l o 
A u g u s t o Gonzá l ez ; Menes 
Nota.—A los efectos de la R e a l oi-den 
de5 de tinero do 89;i, corresponde otor-
gar el ascenso d e s d é 1). Danie l G a r c í a 
A z o f r a . 
VIGILANTES DE PRIMERA CE ASE 
D . J o s é M a r í a C. D o m í n g u e z 
Dosi ino 
C a r t a g e n a 
Oviedo 
M a d r i d 
I d e m 
Sa lamanca 
P a m p l o n a 
P o n t e v e d r a 
L o g r o ñ o 
M a d r i d 
I d e m 
Exceden te 
T a r r a g o n a < 
M a d r i d 
M é r i d a 
M a d r i d 
San F e r n a n d o 
V a l e n c i a 
J a é n 
M á l a g a 
L u g o 
V a l l a d o l i d 
M a d r i d 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
Oviedo 
M a d r i d 
G r a n a d a 




































D . A n t o n i o Q - u z m á n Ch ica 
Rosendo S á n c h e z G a r c í a 
F ranc i sco F e r n á n d e z Ca lvo 
M a n u e l M e r i n o Rob le s 
San t i ago H . P i s aba r ros 
A n d r é s M á z q u e z D e l g a d o 
V i c e n t e M a t ó Casado 
C r i s t ó b a l Osor io L o m a s 
G r e g o r i o P é r e z de l M o r a l 
Caye tano Baz y Cubero 
E u g e n i o G o n z á l e z V i c u ñ a 
G r e g o r i o S. A n t o n i o O r c h e 
Sa lvador Sor roche Quesada 
A b u n d i o R u i z Ce ja lvo 
F ranc i sco N a v a r r o M a r t í n e z 
J u a n P é r e z Cepeda 
L u i s O t e r o G o n z á l e z 
A n d r é s B r o c o F e r n á n d e z 
G r e g o r i o M u n i l l a G i l 
Canu to A l f o n s o Corde ro 
E m i l i o M o r á i s Q u i n t a n a 
Santos O r t e g a A l f o n s o . 
J o s é M o r a l e s V á z q u e z 
J o s é C o r t é s P é r e z 
M a r c e l i n o B a c h i l l e r D i l l a r 
D e o g r a c i a s O r t i z Crespo 
B o n i f a c i o I r i b a r r e n M i g u é l i z 
A d o l f o D o m í n g u e z G a r c í a 
M a n u e l L ó p e z B e n í t e z 
D o m i n g o M a d r i d e j o s M o r e n o 
J u l i á n L u i s A r r i a g a Ozca ray 
Gus t avo Ca l l e ja V i l a r d e l l 
M a n u e l S a f ó u C a s t i l l o 
Pedro A g u a d o Mocha, 
C a r t a g e n a 
E x c e d e n t e 
B u r g o s 
V a l l a d o l i d 
C é u t a 
G r a n a d a 
P . de Sta. M a r í a 
M a d r i d 
Z a r a g o z a 
A l c a l á 
P e ñ a í i e l 
A l c a l á 
Baza 
C é u t a 
V é l e z - M á l a g a 
M a d r i d 
T a r r a g o n a 
. j V i l l a n u e v a y G e l t m 
. ¡ L e ó n 
. j S a n t o ñ a 
. ' M a d r i d 
.1 A l m a z á n 
. I V e r a 
Exceden te 
M a d r i d 
C é u t a 
T u d e l a 
San L ú c a r la Mayci r 
Exceden te 
Guada la ja ra 
. P a m p l o n a 






































H O M B R E S Destino 
D . A l f o n s o P o r t o c a r r e r o H e r e d i a 
M a n u e l M o r e n o F e r n á n d e z 
Facundo Yepes C ó r d o b a 
F r a n c i s c o Candela Grómez 
M i g u e l A b a j o Mon te s inos 
Terenc io Ca r t agena C a s t i l l o 
A g a p i t o R u i z de G a l a r r e t a 
J o s é C o r d o v i l l a M i g u é l i z 
A n t o n i o G-alvis G ó m e z 
J o s é I b á ñ e z y Oroz 
J o s é Soguero de l Campo 
M a n u e l Cr i ado y H o y o s 
A n d r é s Pons G-onzález 
S a t u r n i n o P u i z de G a l a r r e t a 
M a r i a n o A g u d o V i n a t e n a 
M a c a r i o M a r t i n Ba tuecas 
Es t eban J a n d u a A i n g o 
G r e g o r i o D o r r e m o c h e a 
U l p i a n o G a r c í a Caba l l e ro 
F r anc i s co G a r c í a Rob les 
M a r i a n o M e n d i o r o z 
M a t í a s A g u a d o G u t i é r r e z 
B la s M o r a n L i z á r r a g a 
G r e g o r i o M i n a R e t a 
A n d r é s V á z q u e z Ponce 
M a n u e l R u i z M o r a 
M a r t í n A r i s t u O s c á r i z 
B o n i f a c i o H o l a n d a S á e z 
J u a n M a c h í n E c h a n d i 
C i p r iano Lesaca R e m ó n 
N i c e t o M i g u é l i z é I r i b a r r e n 
V i c e n t e A r r í e t e J u a n 
F ranc i s co R u b i o F e r n á n d e z 
A n t o n i o P é r e z M o r e n o 
A l m a d é n 
G r a n a d a 
Rioseco 
M a d r i d 
B u r g o s 
Z a r a g o z a 
C a r t a g e n a 
C é u t a 
N o v e l d a 
V i t o r i a 
A l m a d é n 
C é u t a 
L o g r o ñ o 
V a l e n c i a S. M . 
V a l l a d o l i d 
M a d r i d 
I V a l l a d o l i d 
Z a r a g o z a 
M a d r i d 
I d e m 
B u r g o s 
Exceden te 
Orense 
B u r g o s 
O c a ñ a 
Z a r a g o z a 
I d e m 
V a l l a d o l i d 
T a r r a g o n a 
Z a r a g o z a 
I d e m 
V a l e n c i a S. A . 
Badajoz 




































N O M B R E S 
D . D i m a s Ig l e s i a s é I g l e s i a s 
P r i m o Orozco C a r r i l l o 
C r i s a n t o T o r r e s L a r r e a 
Pedro R o d r í g u e z S e p ú l v e d a 
D a n i e l B a r r a s a M i r a n d a 
M a r i a n o R o i g A z n a r 
Es teban H i g u e r a P é r e z 
Feder ico Grallego E s q u i n a 
M a n u e l D e l g a d o S á n c h e z 
B i b i a n o L e o r z A n n e n d á r i z 
T o m á s L a r r a m e n d i M i r a n d a 
L u i s Comas P é r e z 
Pedro C a r b o n e l l B l a n c o 
Eusebio Resano C e n ó n 
D o r o t e o Resano C e n ó n 
¡Víamerto G a r c í a Y é v e n e s 
V a l e n t í n G-ómez C a r n i c e r 
V i c e n t e M a r t í n e z D a r á s 
F ranc i sco . l i m e ñ o M i c o 
A l f r e d o G-randa P é r e z 
M a n u e l S i x t o P e r e l i 
J u l i á n P é r e s A r t i e d a 
A g u s t í n Jerez H i d a l g o 
M a r i a n o L ó p e z N o n v e l a 
R a m ó n P é r e z Pe inado 
A g u s t í n G-rifol A l i a g a 
D á m a s o G-arcía M o r o 
M a n u e l Pamies B l á z q u e z 
F l o r e n c i o Cuadrado 
N i c a s i o A l o n s o y A l o n s o 
F ranc i s co M i r a l l e s E s t e l l e r 
J o s é R o z a b a l R e v i r a 
J o s é M u ñ o z R a m o s 
F ranc i sco P i ñ e r o F e r n á n d e z 
Destino 
L é r i d a 
M a d r i d 
O v i e d o 
V a l e n c i a , S. M . 
V a l l a d o l i d 
0 c a ñ a 
T a r r a gona 
Aralencia S. M . 
C é u t a 
Z a r a g o z a 
O c a ñ a 
V a l e n c i a 
1 C é u t a 
! C a r t a g e n a 
| A l c a l á 
! E x c e d e n t e 
T a r r a g o n a 
Grijón 
V a l e n c i a 
I d e m 
Orense 
S a n t o ñ a 
A r e n y s de M a r 
T o r r e l a v e g a 
M a d r i d 
E x c e d e n t e 
C a r t a g e n a 
E s t a l l a 
! O c a ñ a 
'Exceden t e 
' I d e m 
i M a r c h e n a 
i A l b a r r a c í n 
' L e ó n 
16 
NOMBKEH Dosi ino 
D . A n t o n i o M e n d i e t a G ó m e z . 
G-abriel B a r c o de J u a n 
F e r n a n d o M a y o r ga M a r t í n 
J o s é M o n t a l I l u i z 
D i m a s P é r e z G-u t i é r r ez 
B e n i t o H e r n á n d e z P i n t o 
V i c e n t e M a n u e l A r e n a s 
R a m ó n L a r r e a V é l a z 
V í c t o r G r u z m á n A z p e r i l l a 
S i m ó n M e d i n a V e r d e j o 
A n t o n i o E s p i n a l S e n g á r i z 
J u a n M e g í a s J i m é n e z 
A n t o n i o A r a n d a M o r a l e s 
M a n u e l H e r r e r o Z á v a l o 
A n a s t a s i o P a r i e n t e S a c r i s t á n 
Gonza lo Laso A c u ñ a 
J o s é L . M á r q u e z M o r a l e s 
J u a n R a m o s M a r í n 
F e r m í n F e r n á n d e z L e o r z 
F r a n c i s c o B a r r i o San J o s é 
D i o n i s i o B e r n a l L a g u n a 
A n t o n i o H o r c a j a d a Manzano 
J o s é R u i z P r e t e l 
F e l i s i n d o Ote ro R o d r í g u e z 
J o s é M i g u e l T o m é 
F r a n c i s c o N a v a l A z n a r 
N a r c i s o G u i l l é n A n d r e u 
A n t o n i o T o r r e l l B o r r a s 
M a r i a n o G u e r r e r o U o r e n s 
M a n u e l B u r g o s de l a T o r r e 
G r e g o r i o F e r n á n d e z R e y e s 
J o s é V . E . de los M o n t e r o s 
P e d r o G a r c í a I r u e l a 
F r a n c i s c o R o m e r o Maleas 
A l m e n d r a l e j o 
M a d r i d 
I d e m 
T a r r a g o n a 
M a d r i d 
P a l m a 
V a l e n c i a 
I d e m 
I d e m 
T ineo 
B u r g o s 
P u e r t o Santa M a r í a 
C e u t a 
L o g r o ñ o 
C é u t a 
M a d r i d 
Exceden te 
M a d r i d 
I d e m 
C é u t a 
A l c a l á 
M a d r i d 
O c a ñ a 
Orense 
T o r t o s a 
Za ragoza 
Sabade l l 
L é r i d a 
V a l e n c i a 
I d e m 
V a l l a d o l i d 
M a d r i d 





































K O M B R E S 
C a s i m i r o G a r c í a Consuegra 
B r a u l i o G a r c í a C a r r e t e r o 
Fede r i co Manzano Mendoza 
J u a n P é r e z M o r a l e s 
R a m i r o V a l c a r c e R o d r í g u e z 
F r a n c i s c o Cano R u i z 
J o s é Cano R u i z 
D i e g o M a c í a s M u ñ o z 
B e r n a b é G a r r i d o Carva ja l 
J o s é S a n s ó n A g u d o 
J u l i á n E s t i v á r i z Z u f i a u r 
D i e g o R o m e r o M u r i l l o 
F r a n c i s c o V e g a J i m é n e z 
A g a p i t o Bezuna r t ea Sancet 
M a r c o s G a r c í a Lazcano 
A n a s t a s i o H . S á n c h e z 
G r e g o r i o F . A l v a r e z 
A r t u r o L ó p e z Camio 
J o s é G í u Segu ra 
J o s é G i l O r t e g a 
J o s é Quesada L l e d ó 
C a s i m i r o Sans P e ñ a 
M a n u e l C a s t i l l o D e l g a d o 
M a n u e l S á n c ñ e z J i m é n e z 
F e l i p e M o r e n o Escuza 
J o s é J u a n S. H e r n á n d e z 
M a r i a n o A l g o r a M a g a l l ó n 
S a n t i a g o U r r a c a R o m e r o 
M a r t í n B l a n c o V e r a 
F e d e r i c o B r a v o G a s c ó n 
E m e t e r i o R u i z C h i l l ó n 
R a m ó n G o n z á l e z A b e l l a 
J o s é M o r a S á n c h e z 
C r i s t ó b a l G a r c í a L ó p e z 
Destino 
M a d r i d 
C á c e r e s 
Granada 
M a r b e l l a 
M a d r i d 
M á l a g a 
P u e r t o 
I d e m 
M a d r i d 
I d e m 
J a é n 
C é u t a 
A l m e r í a 
Granada 
Exceden te 
A l c a l á 
C é u t a 
B a r c e l o n a 
P u r c h e n a 
Gerona 
C é u t a 
J a é n 
P u e r t o 
G a n c í n 
B u r g o s 
San t i ago 
C é u t a 
M a d r i d 
C é u t a 
C a r t a g e n a 
! L u g o 
B u r g o s 
M a d r i d 
S i g ü e n z a 
— 17 — 



































D . B r u n o M a r i a n o Calzado 
U l p i a n o V e r g e s B a q u e r o 
J o s é L ó p e z F r í a s 
A n t o n i o G u a r d i a G-arcía 
P e d r o E t a y o E c h e v a r r í a 
L u i s C r i a d o L ó p e z 
J o s é M a r t í n e z D u a r t i ü i 
B o n i f a c i o P é r e z Y a n g u a s 
B r u n o M u ñ o z L ó p e z 
Enseb io Cla raco Pecho 
R i c a r d o G a r c í a P e r e i r o 
Rafae l G a r c í a Carazo 
J e r ó n i m o Cruz Saez 
A l b e r t o F e r n á n d e z G i l 
Pedro P a d i l l a Escobar 
F r a n c i s c o G r i m a l d i N a v a r r o 
H e r i b e r t o M o r e n o M a r t í n e z 
V i c e n t e de l R e i n o F e r n á n d e z 
J u a n M a r t í n e z G a r c í a 
J u a n V i l l a r e s L ó p e z 
J o s é Ca rne re ro E l i p e 
F r a n c i s c o M a r í n M o r a l e s 
D i e g o Vega N i e t o 
G a b r i e l G a r c í a A l c a r a z 
L e o n a r d o A l o n s o M a r t í n e z 
R i c a r d o Santos G a r c í a 
F r a n c i s c o S á n c h e z H i d a l g o 
M a u r i c i o P é r e z M i g u e l 
A n t o n i o J i m é n e z Co l l ado 
M a n u e l M a r í n L u i s 
R a f a e l G a r c í a G ó m e z 
M a n u e l G a r c í a , D o m í n g u e z 
E m i g d i o C o r t é s V i l l a l o b o s 
J o s é S á n c h e z S á n c h e z 
M a d r i d 
C á r t a g e n a 
A l b a c e t e 
C é u t a 
I d e m 
Manzanares 
Orense 
Santa C o l o m a 
H e r r e r a de l D u q u e 
O c a ñ a 
T o r r e l a g u n a 
M a d r i d 
Ceu ta 
V a l e n c i a 
I d e m 
C é u t a 
C á c e r e s 
O c a ñ a 
G r a n a d a 
B a r c e l o n a 
M a d r i d 
C a r t a g e n a 
V a l l a d o l i d 
L o r c a 
So r i a 
V i t i g u d i n o 
V a l e n c i a 
Z a r a g o z a 
C é u t a 
C i u d a d R o d r i g o 
Va lenc ia 
Ceu ta 
Granada 
O c a ñ a 
18 — 
N O M B R E S Destino 
'206 D . F r anc i s co B a i l o A s ú n . Z a r a g o z a 
207 C a y o P é r e z M i ñ ó n . C é u t a 
208 A n t o n i o M á r q u e z A g u i l a r . P u e r t o 
209 A n d r é s S a ú c o G a r c é s • Za ragoza 
210 A r t u r o V e l á z q u e z Bosco . S a n t o ñ a 
211 M a r i a n o H e r n á n d e z Sanz . Guada la ja ra 
212 J o s é N a v a r r o C a r r e r a . V a l e n c i a 
213 J o s é L o r e n z o de l a I g l e s i a . P u e r t o 
214 P r a n c i s c o Grullon G u l l ó n . Ca r t agena 
215 F e r n a n d o R o d r í g u e z A r r o y o . V a l e n c i a 
216 G i l C a r r a l e r o y de l a P laza . T a r r a g o n a 
217 A n t o n i o M o r a l e s J i m é n e z . A l c a l á 
2181 B e n i t o Copado J i m é n e z . Za ragoza 
219 J u l i á n L ó p e z Poveda . O c a ñ a 
220 F ranc i sco A g r e d o L e i r o . P o n t e v e d r a 
221 Ped ro de U r r u e l a . T a l a y e r a 
222 F r a n c i s c o N a v a r r o S i e r r a . I b i z a 
223 V i c e n t e C o r t i j o P o d r í g u e z . M a d r i d 
224 F r a n c i s c o A r a n d a G a m e r o . L i n a r e s 
225 L e o n c i o A l c a l d e A u ñ ó n . A l c a l á 
226 M a n u e l R o d r í g u e z R i v e r a . I d e m 
227 M a r i a n o G a r c í a Cr iado . Exceden te 
228 R a f a e l R o m á n Cas t ro . A r a c e n a 
229 Sa lvado r G a r c í a L a r i o s . Granada 
230 A n t o n i o G a r c í a B é j a r . Es tepa 
231 M a n u e l C h i c h a r r o I t u r i B u r g o s 
232 L u c i a n o Paredes V é l e z . O c a ñ a 
233 R a m ó n S á n c h e z H e r n á n d e z . L o j a 
234 Cefe r ino R o d r í g u e z Co l l ado . A l c a l á 
235 A g u s t í n F r a i l e C a ñ a m e r o . O c a ñ a 
236 V i c e n t e O l l a u r i V i l l a n u e v a . B u r g o s 
237 A n d r é s L ó p e z C a t a l á n . Z a r a g o z a 
238 J o s é Checa P é r e z . G r a n a d a 
239 R a m ó n D u r h a C laus i . T a r r a g o n a 
— 19 
N O M B R E S 
D . A r t u r o Santos T r e l l e s 
R a m ó n Olmedo H e r n á n d e z 
R a m ó n L ó p e z R o c a 
J o a q u í n F i g u e r o a SancKez 
L e ó n Cisneros G o n z á l e z 
F e r n a n d o Escudero Calzada 
M a n u e l Pera les T o r r e m o c l i a 
A n t o n i o C i r i a J i m e n o 
Fe l i pe U c h e n B a s c u ñ a n a 
T o m á s I t o i z Laso 
M a r c e l i n o G ó m e z M o n z ó n 
J u l i á n A l o n s o C o r d ó n 
J u a n P a r r a B a r r i l l e r o 
M a r i a n o R i g a b e r t M e n e r o 
V icen t e G a r c í a L ó p e z 
J o s é L ó p e z Mateos 
J u a n A n t o n i o O r t e g a O r t i z 
V í c t o r R o d r í g u e z J i m é n e z 
J u a n O r e l l a n a V í n o l o 
J u a n B . G. de l a C a b a l l e r í a 
J o a q u í n G a r c í a T r e v i ñ o 
T o m á s S a n d i o C a s t e l l ó 
A n t o n i o G r a c i a Casabona 
M i g u e l G a r c í a Mardones 
J u l i á n A r i a s B a r r i o s 
J o s é M a r í a T u t o r G ó m e z 
J u a n de l B a r r i o L ó p e z 
A n t o n i o M u ñ o z B e r m e j o 
J u a n N i e t o C i u d a d 
M a r i a n o R o d r í g u e z P e l á e z 
B e r n a r d o Pereda J u á r e z 
J u l i o A n t o ñ e t y Sanz 
F r a n c i s c o Z a r c o L ó p e z 
M a r t í n Navas A r ó v a l o 
Destino 
B u r g o s 
A l c o y 
C o r u ñ a 
V a l l a d o l i d 
I d e m 
H u e l v a 
A l c a l á 
M a d r i d 
M a l l o r c a 
B i l b a o 
Gandesa 
L o g r o ñ o 
Exceden te 
V a l l a d o l i d 
V i l l a f r a n c a 
Va l enc i a 
D a i m i e l 
M a d r i d 
B a r c e l o n a 
Granada 
P u e r t o 
V a l e n c i a , S. M . 
T a r r a s a 
V i t o r i a 
Exceden te 
V a l l a d o l i d 
Santa M a r í a de N i e v a 
C a r t a g e n a 
V a l e n c i a 
M a d r i d 
Sa lamanca 
C é u t a 
A l o r a 
Pozoblanco 
— 20 



































D . J u a n A r i a s D í a z 
G e r m á n B e n i t o D i a g o . 
J o s é Z a n u y F a c e r í a s 
M a n u e l Legaz O s é s 
Teodoro D í a z H e r r e r a 
M a n u e l Gronzález G-arc ía 
L e o v i n o G-asset y A r m e s t o 
M a r c o s Gril Te r ro so 
J o s é T o r r e s M u ñ o z 
J o s é Maza de l Campo 
Vicen t e M a y o r a l Jerez 
R a f a e l L ó p e z Juanes 
S a n t i a g o R e b o l l o P u e r t a 
R a m ó n Campos R í o s 
T o m á s A l b a r I n c a 
Jesua ldo J i m é n e z Cisnuros 
M a n u e l M o r a l e s U c e d a 
Pascua l Z ú ñ i g a J u a n 
M a n u e l R i v e r a L ó p e z 
F e r m í n Ser rano P i n o 
J o s é S á n c h e z R o c a 
E v a r i s t o M a r í n G a r r o 
I g n a c i o Benayas M u ñ o z 
V i c e n t e S e l l é s G a r c í a 
G u m e r s i n d o R u i z O r t i z 
A u r e l i a n o A m i e v á R e d o n d o 
M a r i a n o San J o s é H e r r e r o 
J o s é C o l l F e r r e r 
M a r i a n o Ca lvo Casado 
D o m i n g o G o n z á l e z P rados 
B e r n a r d o V a r ] . a I n c ó g n i t o 
J o s é R i c o L ó p e z 
G i n é s M o r a l e s B e u a v e n t e 
R a m ó n Sala Baeza 
L u g o 
V a l í a d o l i d 
T a r r a g o n a 
I d e m 
M o g u e r 
: Z a r a g o z a 
Ov iedo 
Santander 
M o n ó v a r 
Exceden te 
J a é n 
Ov iedo 
Caza l la 
A n t e q u e r a 
i H u e r c a l Overa 
I P u r o h e n a 
C 'éu ta 
¡ C a r t a g e n a 
! B u r g o s 
C a b u e m i g a 
A r e n y s de M a r 
Ta razona 
Exceden te 
P u r o h e n a 
M a d r i d 
C a s t e l l ó n 
P lasenc ia 
M a n r e s a 
O l o t 
V a l e n c i a 
; Exceden te 
| C é u t a 
S a g u n t o 



































N O M B R E S 
D . J o s é F e r n á n d e z Mateos 
G-aspar M a r t í n H e r r e r o 
J u a n S e g u r a H e r n á n d e z 
M a r i a n o S á n c h e z Campo 
J o a q u í n Escobar y Escobar 
B e n i t o Caba l l e ro V i l l e g a s 
J o s é S á n c h e z M e d a l 
F e r n a n d o A l v a r e z Ogea 
J o a q u í n S á n c h e z Y á ñ e z 
J o s é M i r a n d a Corb ius 
E l i a s A r r o y o C o r r e d e r a 
J o s é R a m ó n B i s b a l 
A n d i ' é s Sal inas Laconca 
S e b a s t i á n H u e r t a Redondo 
M i g u e l L ó p e z A l p a n s e q u e 
F é l i x B o d e l ó u B a r r i o 
F ranc i sco L u n a R o m o 
Cas tor R o d r í g u e z B l a n c o 
S a t u r n i n o M a r t í n e z L a p e ñ a 
F r anc i soo G a l l e g o Soto 
F r a n c i s c o B e ñ i M a r i 
Cefer ino M o r c i l l o G a r c í a 
J u s t o G a s c ó n ü e c a r t e 
G r e g o r i o R o m a n o F e r n á n d e z 
J o s é L á n c a r a 
N i c o l á s H e r n á n d e z I ) . O ñ a t e 
Deograc i a s F e r n á n d e z P é r e z 
F r anc i s co C u é l l a r L u n a 
Teles foro A z n a r Zenzano 
A n t o n i o Guede l la A r a m b u r o 
M a r i a n o F e r n á n d e z Requena 
C a n u t o V a l d a j ó s G a r r i d o 
V i c e n t e Ma lea P i zna r 
F r a n cisco G o r d o j uela 
Desuno 
San M i g u e l 
M a d r i d 
Ca r t agena 
S a n t o ñ a 
A r c h i d o n a 
H u e t e 
Betanzos 
Celanova 
Ca r t agena 
V i t i g u d i n o 
B u r g o s 
C é u t a 
M a d r i d 
R o n d a 
; P o n t e v e d r a 
¡ S a n t o ñ a 
La redo 
Badajoz 
A l c i r a 
T a r r a g o n a 
Za ragoza 
C h i n c h ó n 
Excedente 
G u a d i x 
A l c a l á 
C a m p i l l o s 
Exceden te 
P a d r ó n 
L a R a m b l a 
V a l l a d o l i d 




B42 D . E n r i q u e Grijón P izana 
! Nota.—A los efecto?; de la R e a l orden 
de 5 de Enero de '89:'., oon ospondo otor-
gar eí ascenso desde D . Antonio Guz-
m á n C h i c a . 
V l G H j A N T E S D E S E G U N D A C L A S E 
1 i D . Ped ro P a n t o j a F lo re s 
2! ( x e r m á n de l a M a d r i d 
Bj J u a n D e l e i t o Cxonzález 
41 C r i s t ó b a l Sast re Pascua 
o. M i g u e l V i f o r c o s Ca lvo 
(> . i nsto P a r r a l C r i s t ó b a l 
7| J u a n Casanova M a t o 
8 J o s é Cuadrado G o n z á l e z 
9 Sa lvador P é r e z l i u i z 
10 S e b a s t i á n R o d r í g u e z R e p i l a 
11 J . F e r n á n d e z P é r e z 
12 P a b l o Q u i n t e r o M a r t o s 
13 L o p e B e l t r a n L ó p e z 
14 B e r n a r d i n o Ote ro P r i e t o 
15 F ranc i sco G u e r r e r o 
16 B e n i t o Revd.0 F e r n á n d e z 
17 M a n u e l San t ao l a l l a D e á n 
18 J o s é P o r t a C l a r a m u n t 
19 E l a d i o Sa lvador M a r t í n e z 
20 Car los M a r t í n e z H e r n á n d e z 
21 A n t o n i o M u ñ o z F e r n á n d e z 
22 V i c t o r i a n o Granado 
23 A n t o n i o G ó m e z R o d r í g u e z ' 
24 J a v i e r I r i b a r r e n Z a r o 
25 M a n u e l F e r n á n d e z 
26 L e ó n A p a r i c i o Coso 
Destino (1) 
Ceu ta 
A l g e c i r a s 
M o l i n a de A r a g ó n 
Je ta fe 
Ledesma 
A s t o r g a • 
A t e c a 
O r g a z 
M e d i n a del Campo 
Ronda 
H o y o s 
Cesante 
H u e l m a 
Z a r a g o z a 
E s t r a d a 
Cesante 
Exceden te 
T a f a l l a 
V e n d r e l l 
B i l b a o 
V i l l a j o y o s a 
E x c e d e n t e 
Cesante 
H u e l v a 
V e r g a r a 
A n d ú j a r 
E x c e d e n t e 
— 23 
N O M B R E S Destino 
27 D . J u a n M u ñ o z G o n z á l e z 
28 J u a n V i d o n d o I r i a r t e 
29 i Nolasco Band re s L u r b e s 
30' J o s é F e r n á n d e z R u i z 
311 J o s é Saone O r t i z 
32 Cec i l i o M i g u e l N ú ñ e z 
33 T o m á s Cuende S á e n z 
34 J o s é C a s t á n Cabero 
351 A c i s c l o M o r e n o V i l l e g a s 
36 F r a n c i s c o T u r é g a n o M a s t ó 
37 J a c i n t o V a l l i t m i j a n a P o g é s . 
38 M a u r i c i o L ó p e z D í a z 
39 A n t o n i o de l a T o r r e V a l l e j o 
40 A n t o n i o Mendoza M i r a n d a 
41 G a b r i e l M o n t o l i u G a r c í a 
42 P a n t a l e ó n L a v a i r u M a r c o 
43 R a i m u n d o V a l d a l i s o 
44 P a b l o M i ñ ó n S a d o r n i l 
45 J o s é M a r í a M o r e n o G ó m e z 
46 j B e n i t o R u b i o Escobar 
47 ¡ J u a n Cas te l lanos Coronado . 
481 J o s é Orensanz L a g r a b a 
491 F i l o m e n o D í a z V á r e l a 
501 R a m ó n N a v a r r o P e r u c h e t 
511 M a t e o Rojas H i d a l g o 
52 B u e n a v e n t u r a O r d a x J a vares. 
531 L u i s C a b a ñ a s V i l l e g a s 
541 J u a n T i m o t e o Asens io 
551 M a n u e l R a m o s L a m e g o 
56 ¡ J u a n C o r d o n í u Pas to r 
57! F u l g e n c i o P é r e z Moreno 
58| A n d r é s M u r c i a n o S á e z 
59 Q u i n t í n Chave de l B a r r i o 
60, E n r i q u e Paz G u t i é r r e z 
T r u j i l l o 
M i r a n d a 
A o i z 
R o n d a 
Z a m o r a 
L é r i d a . 
H a r o 
Jaca 
M a r tos 
M o t i l l a de l Palanca r 
Ge rona 
Excedente 
A r n e d o 
B e r m i l l o de Sayago 
E x c e d e n t e 
I d e m 
L a l í n 
B o r j a 
S i l l a 
T a l a v e r a de l a R e i n a 
T a r a n c ó n 
Carmena 
L é r i d a 
T r e m p 
L o g r o ñ o 
L e ó n 
Exceden te 
H u e r c a l O v e r a 
C a r m e n a 
V i n a r o z 
Cesante 
T a r r a g o n a 
B i l b a o 
Excedente 



































H O M B R E S Destino 
D . E v a r i s t o G a r c í a S á n c h e z 
A n t o n i o G - u t i é r r e z V e l a r d e 
J o s é R o d r í g u e z F e r n á n d e z 
D a v i d A l v a r e z G o n z á l e z 
C r i s t ó b a l M o r i l l a C á c e r e s 
J a c i n t o G a r c í a Esca lona 
E d u a r d o Lozano A y e r b e 
R o m á n M a c a r i o G ó m e z 
J u a n ü l d e m o l i n s T r e n se hs 
J u s t o ISÍavarro S e g u r a 
J o s é G a l á n Ga l legos 
J o a q u í n Sancho T e r r a z a 
Santos Esp inosa D í a z 
Rafae l O r i o l a B o n a s t r e 
E n r i q u e M i g u e l C r u s e t 
M i g u e l V i d a l C a i ñ o 
Ped ro R o d r í g u e z A l v a r e z 
R a i m u n d o B o n i l l a I b á ñ e z 
J uan S e r v ó s P a d r e n y 
A q u i l e s Presmanes G o n z á l e z 
L u i s Toledo M e d r i d 
J o s é D í a z M a r t í n e z 
B e n i t o H i d a l g o de l a Cueva 
N a r c i s o L a m a t a Pera les 
J o s é A n t o n i o C a s t r i l l ó n D í a z 
Ped ro Lozano J u l v e 
V í c t o r M o n t e s A l v a r e z 
J o a q u í n A z a A l v a r e z 
A l e j a n d r o P lasenc ia G r a n d e 
S i n í b r o s o H e r n á n d e z G a r c í a 
A g a p i t o G a r c í a M o l i n a 
L e a n d r o To ledano V i a n a 
J o s é de l R i o R o d r í g u e z 
V i c e n t e G u z n i á n C a r p i ó 
Ceu ta 
C o r i a 
L u g o 
L a V e c ü l a 
T a r r a g o n a 
N a v a h e n n o s a 
E x c e d e n t e 
P i e d r a h i t a 
V a l s 
P a l m a 
C a r m o n a 
P a l m a 
Cesante 
I d e m 
Las P a l m a s 
Ceu ta 
Las P a l m a s 
; Va l l ado ! i d 
' M a t a r ó 
'Santander 
D a i m i e l 
A l m e n d r a l ejo 
Dolores 
T e r u e l 
O r t i g u e i r a 
Z a r a g o z a 
Excedente 
Arenas de 8. P. 
V a l e n c i a de D . J uaa 
U t r e r a 
Pas t r ana 
VTa Imaseda 




































N O M B R E S Destino 
D . J u l i á n Z a m a r r e ñ o A l b a 
M i g u e l G-ascón M a r t í n e z 
V i d a l M o r a n Carre tero-
F e r n a n d o C o r b i M a q u e d a 
A g u s t í n Sanz C a v a l l ó 
T o m á s Cobos G-arcía 
R a m ó n L a c a U r q u i z a 
J o s é O r t s P é r e z 
B a r t o l o m é M o n s e r r a t O l i v e r 
B e n i t o Grermes Tejada 
N u n i l o Solana M a r t í n e z 
F r a n c i s c o A l b e r t o y V a l 
I g n a c i o L a r i o C o r r e d o r 
J o s é L o r e n t e D e l g a d o 
Franc i sco Costa R o d r í g u e z 
M i g u e l F i sac G ó m e z 
J o s é M . L o r e n t e G o n z á l e z 
F e r m í n R a m ó n L a d r ó n 
P e d r o U c l é s D í a z 
A l e j a n d r o Mas C a b a ñ e r a s 
R a f a e l Onsurbe C u c h i l l o 
F a u s t i n o A y n s o V a r g a s 
M a n u e l M o r e n o S e r ó n 
J o s é D u q u e A l c u b i l l a 
J u a n G u t i é r r e z Paz 
J u a n M a r í n M a r t í n e z 
T o m á s A r a n d a R i n c ó n 
F l o r i d o A l o n s o I n c ó g n i t o 
M i g u e l A l m o n a c i d A m o r 
A l o n s o M a r í n Corbacho 
A v e l i n o P é r e z G-arcía 
. J o s é G o n z á l e z M a r c h a n t e 
F r anc i s co G o m a r G-ómez 
Per fec to N ú ñ e z L ó p e z 
M u r í a s 
V i n a r o z 
C á d i z 
Exceden te 
T o r t o s a 
L u c e n a 
D u r a n g o 
C a s t e l l ó n 
Reus 
B a r c e l o n a 
T o r r e c i l l a Cameros 
P a s t r a n a 
C h i n c h i l l a 
Exceden te 
Cesante 
A l m a d é n 
Exceden te 
C a l a h o r r a 
Baeza 
T o r t o s a 
D e n i a 
Benaven te 
Excedente 
I d e m 
T u y 
H e r v á s 
B a r c e l o n a 
P u e b l a de T r i v e s 
Cuenca 
Exceden te 
C a s a s I b á ñ e z 
Jerez 






































D . V a r m e l L a c r u z Mazuq t i e 
J o s é Es t eban M a r t í n e z 
J u a n B u c h a c a L l a c 
A n t o n i o L ó p e z B e r n i a l 
J u a n M o n t e j a n o C a r r i l l o 
E d u a r d o V e r g a r a M a y a n 
J o s é C a b a l l é Golea 
l l a m ó n P o r c e l M i r a 
A n t o n i o P o q u e t P é r e z 
P e d r o Grüel M a t a s 
A n t o n i o C a s t i l l o Grande 
A n t o n i o T o r r e l l P a l l i s ó 
J u l i á n d e l Campo R o d r í g u e z . 
Pa scua l G u i n T r a v é 
N a z a r i o P é r e z Lo renzo 
J u l i á n Se r rano R o j o 
F a b i á n P a m b l a n c o R o m e r o 
P e d r o N e i r a F r e i j ó 
A l e j o Espejo Ca l le 
C a l i x t o M o n t e s H e r r e r a , 
A n g e l T ó r t o l a Cercenado 
F r a n c i s c o Santos M o l i n a 
A n t o n i o P o n t L l o d r á 
A g u s t í n F r a n c i a B a r r i o 
Lxi is S u á r e z A r i a s 
F r a n c i s c o P a l a u Calzada 
U r b a n o R a m o s R ú a 
J u a n Sexto N o g u e i r a 
Sa lvado r Campos G a r c í a 
D o m i n g o S o l é y T a r g a 
R a f a e l J u l v e G o n z á l e z 
F r a n c i s c o H e r e d e r o N a v a r r e t e 
F e r n a n d o M a r í n M i l l á n 
M a r c e l i n o L e ó n y Soto 
S a r i ñ e n a 
C h i v a 
Seo de U r g e l . 
O r t i g u e i r a 
Exceden te 
A l c a l á , 
F r a g a 
Requena 
Exceden te 
L a B i s b a l 
Caza l la 
Reus 
R e i n o s a 
Caspe 
Exceden te 
V i l l a r c a y o 
C h e l v a 
Excedente 
P r i e g o 
C h i n c h ó n 
S a n t o ñ a 
M o n t o r o 
M a n a c o r 
T u y 
A v i l ó s 
L é r i d a 
M u r í a s 
A r z ú a 
V e r a 
C e r v e r a ( L é r i d a ) 
M o r e l l a 
U b e d a 
I d e m 
O c a ñ a 
27 
NOMBRES Destino 
163 D . E u g e n i o H i d a l g o L ó p e z 
164 J o s é M a r í a G u e r r e r o Girar c í a 
165 F e r n a n d o B e r m . 0 F e r n á n d e z 
166 P e d r o R o l d a n Ruxz 
167 Grodofredo G-arc ía V a l l a d o r 
168 J u a n S i m ó n L ó p e z 
169 F r a n c i s c o G-arc ía Perea 
170 J o s é S á n c l i e z fíiaza 
171 J o s é B a r b e r o Pedraz 
172 C i p r i a n o Sanz Gonzalo 
173 R e m i g i o N o r i e g a Cel is 
174 M a r i a n o C a s t i l l o P é r e z 
176 V i c e n t e P i q u e r N o g u e r a 
176 F é l i x Sanz y Sanz 
177 J u a n A m o r ó s M o y a 
178 A n t o n i o Y a g ü e 
179 C a l i x t o A m a d o Escobero 
180 E s t e b a n R i v a s M o y a 
181 J o a q u í n C a b r e r a G o n z á l e z 
182 R a m ó n Casa l T e i j e i r o 
183 J o s é M o r a d o D a r r i v a 
184 B e r n a r d o O l i v e r a s M u í a s 
185 J o a q u í n R e y G a r c í a 
186 M a n u e l Sex to O t e r o 
187 J o s é P o r r a s Conde 
188 So lvador M í n g u e z F a j a r d o 
189 j J o s é O r d a x L u c í a 
190 J o a q u í n G a r c í a Cabeza 
191 D o m i n g o Regues y P u i g g a l i 
192 V i c e n t e B o n e t B e r t o m e u 
193 T o m á s S o b a t é S o l é 
194 B u e n a v e n t u r a R o d r í g u e z 
196 R a m ó n V á r e l a V á z q u e z 
196 D o m i n g o B o l a ñ o L a g é 
B i l b a o 
Y a l v e r d e de l O.0 





M o l i n a 
Exceden te 
B e r j a 
V a l s 
C a l a t a y u d 
Exceden te 
I d e m 
I d e m 
B e r j a 
I d e m 
C o r u ñ a 
I d e m 
Salamanca 
Caldas de Reyes 
G u í a 
L o j a 
Segorbe 
I d e m 
A l m e n d r a l e j o 
V e n d r e l l 
On ten i en t e 
Gandesa 
N o v a 
i CambadoB 




































N O M B R E S 
D . I nocenc io Cabo é I b á ñ e z 
J o s é M a r t í n e z é I s i d r o 
T o m á s San M i g u e l G ó m e z 
E l o y P i ñ a V i l l e g a s 
D o m i n g o A r o z P é r e z 
A n t o n i o H e r n á n d e z J i m é n e z , 
Lincas R a m ó n T o r r e s 
F r a n c i s c o V á z q u e z T o m á s 
S a n t i a g o H e r r e r o G-arcia 
J o s é M a r t í n e z M a t í a s 
J o s é G-odoy A d á m e z 
A m a d o A r a n d a Ros 
F r a n c i s c o R i a z a H e r r e r o s 
M a n u e l Camacho G o n z á l e z 
A n t o n i o Reqnena Sant i s teban , 
F r anc i s co P a l a u P é r e z 
E l e u t e r i o A l a r t e P é r e z 
F r anc i s co Esca lan te O l g u í n . 
F r a n c i s c o Baena N a v a r r o 
M a t í a s L . de H a r o N a v a l ó n 
J ena ro M a r í a P e r a g ó n 
F e l i p e G a r c í a y G a r c í a ; 
J u a n J o s é S a r d i ñ a S i l v a r 
E d u a r d o Ross i S u t i l 
R a m ó n O r r i t R i a r t 
E m i l i o L a j a r a y Gea , 
J u a n T o r t o s a J a n e l 
A n t o n i o M á r q u e z C b a r q u e r o . 
G r e g o r i o F . de l A l a m o 
L e o p o l d o B e c e r r a B a r r a s 
V i c t o r i a n o B , B r ü m e g a 
T o m á s B r u s e F l o r e s 
A l f r e d o S á n c h e z A l g a b a 
E lad io M u ñ o z B e n í t e z ' 
Dosi ino 
N a v a b e r m o s a 
V a l e n c i a 
E jea 
V i l l e n a 
A g r e d a 
C o r i a 
B a r c e l o n a 
Sueca 
V a l e n c i a 
I d e m 
Exceden te 
M o r a de R abielos 
B a r c e l o n a 
P u e r t o 
V e r a 
Exceden te 
Requena 
A l c o y 
N a v a l m o r a l 
San Clemente 
Exceden te 
V i c h 
P i i en tedeume 
Santa C r u z de l a P . " 
T a r r a g o n a 
I d e m 
I d e m 
C ó r d o b a 
H u e l v a 
C i u d a d R e a l 
Za ragoza 
Barce lona 
C o g o l l u d o 
V i n a r o z 
— 29 
NOMBRES 
231 D . A l e j o G a r c í a L l a n a 
232 J u s t o Sanz Abanados 
233 A n t o n i o F e r r e r M i r a n d a 
234 A n d r é s C a m o t a B o g a 
236 A n t o n i o T e r r e r L l o v e r a 
236 r r a n c i s c o R a m o s A l v a r e z 
237 D o n a t o V a l d ó s G o n z á l e z 
238 F r a n c i s c o V i l l a v e r d e R u e j a 
239 J o s é C o l l y B r u c e t 
240 F r a n c i s c o Reyes C a ñ e t e 
241 J o s é B e n i t o V á r e l a B i c i t e s 
242 F r a n c i s c o A l v a r e z N o g u e r a s 
248 F r a n c i s c o N i e l a G a r c í a 
244 A n t o n i o J i m é n e z L u q u e 
245 F e r n a n d o E . M a r t í n e z 
246 M a n u e l Chica A l i a g a 
247 R a m ó n R e y P o r t o 
248 J o s é Cubedo L u c a s 
249 A n t o n i o M a r t í P u c h o l 
250 J o s é M a r í a Campos R í o s 
251 M a n u e l F e r n á n d e z N a v i a 
252 D o m i n g o V e g a J u n q u e r a 
253 J e r ó n i m o H . y H e r n á n d e z 
254 C r i s t ó b a l V a l e n c i a Ca t ano 
255 M a n u e l L a í n e z H e r n a n d o 
256 N i c o l á s L u q u e R u b i o 
257 j B e n i t o A l v a r e z A l v a r s z 
258 L u i s Fe rnandez y F e r n á n d e z 
259! A n t o n i o R í o s L ó p e z 
260 B e n i t o C asado A r c e 
261 J o s é M a r í a M a í l l o L u e n g o 
262 F r a n c i s c o M o r o Car ra sco 
2(53 Sa lvado r Sabater I b á ñ e z 
264 J u a n A n t . 0 N a v a r r o A l a r c ó n 
Destino 
L i r i a 
N a v a l c a r n e r o 
Exceden te 
C o r u ñ a 
I n c a 
U t r e r a 
Oviedo 
Jerez 
Santa C o l o m a 
E c i j a 
Cambados 
Oviedo 
. P lasenc ia 
. 'Osuna 
. Exceden te 
. V é l e z - M á l a g a 
. ' E s t r a d a 
. ' C a s t e l l ó n 
. Nu le s 
. ' A n t e q u e r a 
. L u c e n a 
. ' Z a m o r a 
. V a l e n c i a 
.1 A l g e c i r a s 
. A l b a r r a c í n 
. San S e b a s t i á n 
.' Ce lanova 
San F e l i u 
Jerez 
P o n f e r r a d a 
Sequeros 
O lmedo 
A l b o c á c e r 
Puen te de l A r z o b i s p o 
~ 30 



































D . A n t o n i o F e r n á n d e z Santael la , 
J n a n T e r u e l G u e r r e r o 
F ranc i sco M o r e n o Camac l io . 
G r e g o r i o V i o l e t a Sumelzo 
P a u l i n o Mon je D iez 
A l f r e d o M o r e n o M i g u e l 
A n g e l G a r c í a M o n t e j a n o 
F o r m í n G a r c í a M o n t e j a n o 
K a m ó n R o d r í g u e z G a r c í a 
J o s é A p a r i c i o A p a r i c i o 
V i c e n t e S e l l é s Espasa 
J u a n N a v a r r o M i l l á n 
J o s é M a r t í n e z Mesa 
J u a n F ranc i sco S á e z Daza 
M a n u e l G a r c í a P é r e z 
R a m ó n B a r r o s o P a j a r ó n 
G a b r i e l Cano M a t é 
Sa lvado r B i u s San t ao l a l l a 
M a r i a n o Z a r r o s a E s t r a d a 
L u c i a n o S á e z Pe l ayo 
R a m ó n G ó m e z R a m o s 
R a m ó n B o s c h Casabe l l a 
J a i m e V i l a d o r r o n a J ú a n o l a . 
D a r í o Sagrado M i g u e l 
J o s é H u r t a d o Santos 
A n d r é s H e r n á n d e z 
A l e j a n d r o S á n c h e z G ó m e z 
B e n i t o Ig l e s i a s G o n z á l e z 
Car los V e r a R a b a l 
E n r i q u e M a r t í n A m a y a 
R a i m u n d o Cobos Coso 
A l f o n s o D í a z M o r e n o 
A g u s t í n B a u t i s t a V a l e r o 
F r anc i s co G a r c í a 
C o r i a 
Caravaca 
San L ú c a r 
Ejea 
R i a ñ o 
S e p ú l v e d a 
A l b a c e t e 
A l c a ñ i z 
¡ V é l e z - M á l a g a 
E n g u e r a 
E x c e d e n t e 
B a r c e l o n a 
Baza 
G r a n a d a 
Cebreros 
A l m e n d r a l ejo 
B a r c e l o n a 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
G r a n o l l e r s 
L a B i s b a l 
B r i b i e s c a 
C á c e r e s 
A l c á n t a r a 
I d e m 
F r e c k i l l a 
Sor ia 
P u e r t o 
Requena 





D . J u a n V á z q u e z S á n c h e z 
M a n u e l M a y o M a y o 
J o a q u í n L o d e i r o L ó p e z 
I lde fonso Lozano G-alindo 
T o r i b i o Casado A z p e r i c u e t a 
J o s é r i i e n s a l i d a G-arcía 
P a b l o Coronado Pa rdo 
F r a n c i s c o P e l á e z L ó p e z 
I s i d o r o T e n o r i o P u e d a 
G u i l l e r m o P a r d o S á n c h e z 
J u a n A n t ó n B e r n a r d o 
B e n i t o G i l R o d r í g u e z 
J u a n F e r n á n d e z TéLlez 
Pedro San A g u s t í n 
J o s é P u j o l Isaac 
F r a n c i s c o A b a d J i m e n o 
F é l i x de l a Poza B a r r i o s 
D i e g o N a v a r r e t e A n t o l í n e z 
L o r e n z o Quesada Verde jo 
P e d r o G a r c í a R a r r i o n u e v o 
J o s é H e r v á s B u r g o s 
I lde fonso Paz Quesada 
J o s é B ie l s a J u n c a l 
M a r t í n A g u i l a r G u a r d i a 
M a t e o M e z q u i t a F e r n á n d e z 
J u a n A l v a r e z M a l l a d a s 
F r a n c i s c o R . V i z c a í n o 
A n t e r o Paredes R o d r í g u e z 
C á n d i d o L ó p e z M e r e l o 
F r a n c i s c o de l a Cueva R o j o 
F r a n c i s c o P r i e t o H i g ó n 
A n t o n i o M a r í a P . C e r d á n 
F r anc i s co M a r í n L ó p e z 
B e r n a r d o G o r b i G o n z á l e z 
Excedente 
A r e n y s de M a r 
P u e r t o 
San t i ago 
Barce lona 
Huesear 
R o n d a 
M o t r i l 
Excedente 
I d e m 
Cas t ro j e r i z 
Excedente 
B a r b a s t r o 
Huesca 
B e n a b a r r e 
Excedente 
S a n t o ñ a 
J a é n 
C á d i z 
H u e l v a 
M o g u e r 
F r a g a 
T r e m p 
L o g r o ñ o 
I n h e s t ó 
S a r r i á 
Co lmena r V i e j o 
E l E s c o r i a l 
T a r r a g o n a 
Toledo 
V i l l e n a 
M a d r i d 





































D . Ra fae l E o l d á n C a r r i l e s 
J o s é Ro ibas C a r b a l l i d o 
D a v i d R o d r i g o T r i g o 
T r a i i c i s c o L . M o n t e n e g r o 
G r e g o r i o L u e l m o M a r t í n 
S a n t i a g o Caunedo D í a z 
R a i m u n d o G ó m e z P é r e z 
"Vicente R o d r í g u e z L ó p e z 
V i c e n t e R i o j a M a r t í n e z 
S a n t i a g o G. del Pa l ac io 
A n g e l G o n z á l e z R o d r í g u e z 
E v a r i s t o I z q u i e r d o Pas to r 
B l a s G o n z á l e z Y á ñ e z 
B o n i f a c i o Sa lvador Calzada 
J o s é M a r t í n e z R u i z 
P ranc i sco A n g e l L ó p e z 
P e d r o G u t i é r r e z Esca lada 
M a r c e l o D . A z q u i e r o 
J a i m e M i g u e l C o n t i 
J o s é A l g o r a M i g u e l 
J o s é A r d i d R a m ó n 
E n r i q u e M o l i n e r o C a b a l l e r o 
M a r c o s Espinosa de l a L l a v e 
M a n u e l Sanjur jo M o n t e r o 
J o s é Caba l le ro Caro 
L e ó n R o j o G ó m e z 
F r a n c i s c o C a s t a ñ e r R e i g 
J o s é H i d a l g o A l o n s o 
Sa lvador C. P e l l u c h 
J o s é T o r t o s a J a n e l 
M a n u e l A n t ó n Palac ios 
M i g u e l B . G u t i é r r e z 
F é l i x M a n g a s A g u a d o 
A n g e l C u ñ a d o Santos 
E l c h e 
C a r b a l l i n o 
I d e m 
Exceden te 
L a g u a r d i a 
Exceden te 
Cas t ro j e r i z 
F a l e n c i a 
Cesante 
Ce rve ra d e l R í o P. í l 
A l b a de T o r m o s 
F i g u e r a s 
C i u d a d R o d r i g o 
I d e m 
T o r r e l a v e g a 
Exceden te 
F a l e n c i a 
U t r e r a 
Gerona 
Za ragoza 
T o r t o s a 
V e r a 
O c a ñ a 
Excedente 
San t i ag o 
T o r r i j o s 
V a l e n c i a 
A l i c a n t e 
Exceden te 
B a r c e l o n a 
T o r r e n t e 
V i l l a l ó n 
Cesante 
Salas de los In fan tes 



































. V i c e n t e P a s t o r A l c ó n 
P a s c u a l S e r r a l l e r M a ñ a n o 
B e r n a r d o O r t e g a de D i e g o 
V i d a l V a l l e G a r c í a 
G r e g o r i o H e r r a n z B r i h u e g a 
L u c i o F o m b e l l i d a M a c h o 
Mateo Y a g ü e R e y 
A l f o n s o A l b a l á B o n i l l a 
R e m i g i o L ó p e z G a l l e g o 
M i g u e l P a m ó n G. Calero 
H i g i n i o Espejo P u i l ó p e z 
J u s t o P a r r a Casanova 
V i c e n t e L u c a s L ó p e z 
P a u l i n o G ó r r i z C o r t é s 
J o s é M o l i n a G a l v e 
V í c t o r Pajares M a y o r 
F e l i p e F e r n á n d e z B e n í t e z 
J u l i o R a m o s G a r c í a 
V i c t o r i a n o M a t a M a r i g i l 
Cas tor C é c i l i o D í a z A l v a r e z 
A d o l f o M e n t í A r c o s 
J u a n A l e j o B l a n c o 
Eduardo Cascar ro A g u i l a r 
J o s é M.a R a m í r e z de l H o y o 
M a n u e l V e r a H e r r e r o 
D o m i n g o V. G a l l e g o 
Sever ino A g u i n a g a L a u m b e 
J o s é R u p e r t o Es teban 
J o s é V e r i no R o j a 
J o s é P a n t o j a F l o r e s 
H i p ó l i t o V i l l a g r a s a G a r c í a 
J u a n P é r e z M e r c h á n 
A n t o n i o M á r q u e z G u t i é r r e z 
F r a n c i s c o M u ñ o z B e n í t e z 
1 M o r a Rub ie los 
1 CalamocKa 
! M a n r e s a 
L l a n o s 
Gerona 
S e v i l l a 
S i g ü e n z a 
Exceden te 
M o n d o ñ e d o 
A l c á z a r 
L a r e d o 
i P u i g c e r d á 
I Exceden te 
V a l l a d o l i d 
i B e l m e n t e 
¡ B a r c e l o n a 
Exceden te 
A r é v a l o 
C o l m e n a r 
Zaragoza 
B a l a g u e r 
Graza lema 
U g i j a r 
Exceden te 
P a m p l o n a 
S e v i l l a 
B a r c e l o n a 
M e d i n a Sidonia 
L u c e n a 
L a B i s b a l 






































D . R a f a e l F e r n á n d e z Reyes 
M a n u e l A z u a r a M a r t í n 
J o s é M a r í a G-arcía A s t i l l e r o s 
B o n f i l i o Cano H e r r e r o 
E d u a r d o M o n t a r e l o H e r r e r o s 
H i l a r i o Cerezo G-arcía 
San t i ago J i m é n e z G-onzález 
A n g e l A l f o n s o Quesada 
P e d r o F e r n á n d e z R u i z 
E u g e n i o A l g u a c i l G-arcía 
M a t í a s G o n z á l e z M a r t í n e z 
J o s é Sans Es t eva 
J o s é Cas t ro R u a n o 
Feder i co R a m o s B e r n a l 
A t a n a s i o C a m p i l l o O s l ó 
T o m á s R u b i o G a y t a n o 
H i g i n i o J i m é n e z M a r t í n 
San t i ago Corde ro Sa lvador 
A q u i l a o M a r c h a n t e C r u z 
L u i s L ó p e z S á n c h e z 
Leopo ldo C. D e l g a d o Ser rano 
F a u s t i n o S. E s c a m i l l a 
M i g u e l Z u r r i a g a P é r e z 
L u i s Calabaza G a l á n 
Eus t a s io B a r ó n G o n z á l e z 
V i c e n t e S a v a l P é r e z 
S i m ó n S. P é r e z Espejo 
J u a n P i r i z D í a z 
G u i l l e r m o G a r c í a A l c a l d e 
A n a s t a s i o D e l g a d o M u ñ o z 
F r anc i s co G o n z á l e z D í a z 
F e r m í n G. Albertos 
A l f r e d o B r a v o L ó p o i 
J o s é Cantos S á n c h o z 
H e l l í n 
M o n t a l v á n 
A l c á z a r 
V i l l a l ó n 
C e r v e r a 
V a l l a d o l i d 
N a v a de l R e y 
A v i l a 
Exceden te 
L a C a r o l i n a 
Barce lona . 
Exceden te 
V a l e n c i a 
Exceden te 
A l e a r az 
C u e l l a r 
Q u i n t a ñ a r 
L i n a r e s 
I n f a n t e s 
Exceden te 
T e r u e l 
M a r c h e n a 
G e r g a l 
A l i c a n t e 
I jucena 
A l m a d é n 
M o t a del M a r q u é s 
U b e d a 
T ó r r e l a vega 
Exceden te 
B r i h u e g a 




































ü . F r anc i s co B l a n c o F e r r á n d i z 
M a n u e l P o r c e l M i r a 
S i l v e s t r e l l e r a s M e r i n o 
J o s é G . V i l l a u i n b r o s i a 
M i g u e l A r ó v a l o L e g u a 
S i m ó n Sanz N a r v á e z 
L u i s A l c a l á E s q ú e t a 
L o r e n z o H a r t a d o V e r d i ó n 
D o m i n g o R o d r í g u e z H i d a l g o 
L e a n d r o P e i r o T e n 
F u l g e n c i o Asenjo A r r i b a s 
S e b a s t i á n Garzo R o d r í g u e z 
E d u a r d o B r u n a Robles 
E d u a r d o Teresa H e r r e r o 
L u c i a n o A . L e ó n N i e t o 
M a m e r t o F l o r e n c i o D e l g a d o 
L u i s B i e l s a Cebadlos 
J o s é Cues ta T u r 
T.s A n t e - P o r t a m - L a t i n a m 
Cons tanc io O r t e g a Z a t a r a í n 
R a m ó n A l v a r e z A b e l l á n 
Es teban C a l á n Manzano 
N i c o l á s B a r c a l a Cuenca 
A n g e l L u i s P u r e l i a r t 
T o m á s de l V a l l e M a r c o 
J o s é G a l l e g o R o m e r o 
E n r i q u e de l Ojo C o r r a l 
F r a n c i s c o Ca lvo L a f u e n t e 
D a n i e l M i r a v e t E s c r i g 
J u a n M . F e r r a r S a v a l l 
J o s é B e l t r á n L a f u e n t e 
I s i d r o B a r r a g u é s Raz.a 
J u a n F r í a s G ó m e z 
D a m i á n H e r r e r o Es teban 
Destino 
San F e r n a n d o 
Pego 
Santander 
S a n t o ñ a 
U t r e r a 
Cesante 
H i n o j o s a 
V a l d e p e ñ a s 
H e r v á s 
V i l l a c a r r i l l o 
O r g i v a 
M e d i n a S idon ia 
Ca r t agena 
B a r c e l o n a 
Excedente 
G a n d í a 
B a r c e l o n a 
I g u a l a d a 
Excedente • 
Benavente 
O l ivenza 
U g i j a r 
G u a d i x 
B a r c e l o n a 
A l b a n i a 
A l c a ñ i z 
P a d r ó n 
B u r g o de Osma 
L a c e n a C i d 
C o r d u b i ó n 
A l m a d é n 
C i u d a d R o d r i g o 
L l e r e n a 
Excedente 


































D . A n t o n i o A r e n a s M o n t e s 
P a b l o L ó p e z H e r r u z o 
A m b r o s i o F . G o n z á l e z 
F r a n c i s c o L l a n o Galeazo 
Es t eban T o r r i c o L e a l 
L e a n d r o de l R í o G a r c í a 
A l e j a n d r o P i n t o A n g u l o 
E d u a r d o U r b a n o H e r r e r o 
N i c a n o r G a r c í a G a r c í a 
R a m ó n C. C o n g r e g a d o 
F r a n c i s c o M a r t í n e z R o j o 
L e a n d r o Sast re Chapado 
San tos G a r c í a Sola 
R a m ó n M o m p e o A d ó s 
J o a q u í n A g u i l a r A l d a z 
M a n u e l G a r r i d o R o m e r o 
M a n u e l R o d r í g u e z M e r i n o 
E n r i q u e de l a T. Casado 
P r u d e n c i o C. S o b r i n o 
Sa lvador M á r q u e z M e d i n a 
M i g u e l L a b o r d a A d á n 
S i m ó n Sanz Abanados 
J u a n U b e d a G u e r r e r o 
J u a n V i d a l P i c a t o s t o 
A g u s t í n L o r d a P a l l a s 
R o m á n Rob le s Sanz 
V í c t o r ü r i e l Es t eban 
A c i s c l o L i e r g o M o r e n o 
C é s a r M i lena R u i z 
P a b l o M a r c i a l L . M a r t í n e z 
P r u d e n c i o M i l i a n B i e l s a 
M a n u e l G i r a ldez R o d r í g u e z 
V i c e n t e B r a v o D o m í n g u e z 
S é r v a l o L i m i a P e n í n 
Exceden te 




H u e l m a 
Excedente 
J á t i v a 
Cesante 
C á c e r e s 
P u e b l a de Sanabr ia 
Ledesma 
A l b a c e t e 
B a l a g u e r 
G u a d a l a j a í a 
Cesante 
Pueb la de Sanabr i a 
Exceden te 
I d e m 
T o r r o x 
P a d r ó n 
Re inosa 
A l m e r í a 
M o r a de R u b i e l o s 
Sabadel l 
So r i a 
R a r c e l o n a 
Pozoblanco 
C i u d a d R e a l 
Z a r a g o z a 
A l c a ñ i z 
S^n R o q u e 





































S O M B R E S 
D - S e b a s t i á n M o l i n a F e r n á n d e z 
B a u t i s t a M a y o r B o t e l l a 
Car ies T u t o r G ó m e z 
F r anc i s co B l a n q u e r Saba l l 
J u l i o Salcedo M a r í n 
G e r m á n D í a z R i v a s 
B e n i t o L a g u n a R i n c ó n 
A n t o n i o Carrasco Esp inosa 
E m i l i o Ser rano C a m b r o n e r o 
G o d o í r e d o G a r c í a B r o t 
L u i s A l c á z a r F e r n á n d e z 
M a r i a n o de l Saz M a t a 
L e ó n L i b o r i o M . C a r r e t e r a 
M a n u e l V á z q u e z P e r e i r a 
Cec i l i o U r i e l Es t eban 
A l f r e d o B e s o n í a s R u i z 
Sa lvador T a m a r i t L ó p e z 
D i o n i s i o I5órez Fa ja rdo 
J o s é Sal inas D í a z 
F r a n c i s c o Granados A c o s t a . 
V a l e n t í n G u e r r e r o B l a n c o 
J u a n M a r o t o L a c u e r d a 
P e d r o P e l l i c e r O l i v a r 
R a í á e l P o r t e r o Panade ro 
M a n u e l Repiso N a v a r r o 
J o s é Cape l l Torens 
J o s é Sucurana F e r r a r 
A l e j o Rabasa L i n a s 
M a n u e l L ó p e z G o n z á l e z 
A u r e l i o R a í z J a imez 
Car los F l ó r e z L l a n o s 
G e r m á n A g e r o C e r r u d o 
R a f a e l J u r i s t o F e r n á n d e z 
V i c e n t e C a t a l á n A n d r é s 
Destino 
T a l a v e r a 
E l c h e 
Excedente 
San F e l í u 
L u g o 
Sa r r i a 
T a l a v e r a 
H u e l m a 
A l c a l á 
C a s t e l l ó n 
Graza lama 
R o n d a 
L i n a r e s 
Q u i r o g a 
B a r c e l o n a 
I d e m 
Excedente 
V i l l a j o y o s a 
Huesca 
A v i l a 
C a s t e l l ó n 
M e n o r c a 
| B a r c e l o n a 
¡ R o n d a 
1 San Fe rnando 
' L é r i d a 
Seo de U r g e l 
S o r t 
L u g o 
| Granada 
Excedente 
B é j a r 
Ronda 





































D . Cons t an t i no M o l i n a G a r c í a 
L u i s G a r c í a P é r e z 
V i c e n t e V i l l a m o r R i v a s 
M a n u e l M a r q u é s M a r t í n 
Bas i l i so B a r r e i r a I n c ó g n i t o 
S e r a f í n S á n c h e z Sobr ino 
D i o c l e c i a n o T. V i c e n t e 
J u a n M a c í a J u a n 
Eusebio M a r t í n S á n c l a e z 
J o s é G a r c í a G a l i a n a 
L u i s M u ñ o z Es tove 
A n t o n i o M a r t í n e z C a m p o y 
J u a n O r t a G a i t á n 
A n t o n i o B e r r u e z o Poi lce 
M a r c e l i n o A r b ó s G a r c í a 
F e r m í n Mena B l á z q u e z 
San t i ago L ó p e z M a r t í n 
C e s á r e o S o t o m a y o r T e n o r i o 
E n r i q u e G u i j a r r o L ó p e z 
M a n u e l Cabre ra Calero 
S i m e ó n P u l i d o C a r r e r o 
E d u a r d o I z q u i e r d o P é r e z 
T o m á s C o l l Mol í 
F l o r i á n C o l o m a B o u 
Ra fae l FioJ L l o v e r a 
B a r t o l o m é F i o l Bouza 
Teodoro Y u v é M a r t í 
E n r i q u e R o m e r o Masares 
V í c t o r M a r i n e r o M a r t í n 
Ped ro N a t a l i a s P r é n d a l a 
J u a n del Campo D i e z 
J u l i á n Soladana L ó p e z 
C laud io D o m i n g o G a r c í a 
Gervas io H u r t a d o P a r d o 
C h i n c h i l l a 
L a C a r o l i n a 
Toledo 
M o g u e r 
O r t i g u e i r a 
A l m a d é n 
Excedente 
N o v e l d a 
A l c o y 
O r i h u e l a 
G i j o n a 
; A l m e r í a 
i M á l a g a 
H u e r c a l Ove ra 
A r e n a s de S. P.( 
Cebreros 
i P i e d r a h i t a 
S a n t i a g o 
M é r i d a 
H e r r e r a del D. 
! Es tepa 
| A l m e n d r a l ejo 
Í N a v a l c a r n e r o 
T a r r a g o n a 
P a l m a 
I n c a 
I V i c h 
'Excedente 
B a r c e l o n a 
I d e m 
A r a n d a de D uer 





571 D . Castor O l i v a O t e r o 
572 Es t eban G-arc ía G a r c í a 
573 A n d r é s L ó p e z Rojas 
574 I s i d r o R u i z H u e r t a s 
575 M a n u e l P i t a r ch , R a l l o 
576 L o r e n z o Cabedo Sa lvador 
577 V i c e n t e G o n z á l e z S á e z 
578 A n t o n i o A l m a r c h a M o n t a l b á n 
579 Fe rnando G. M a n r i q u e 
580 A n t o n i o C. A m b r o s i o 
581 M a n u e l S á n c h e z G a l á n ' 
582 J o s é S á n c h e z M u ñ i z 
583 J o s é Reyes Escarcena 
584 M a n u e l F r e i r é N o g u e i r a 
585 J o s é R o n c o R a m o s 
586 J o s é R o c a Es tove 
587 S e b a s t i á n M u i ñ o V e i r a 
588 A n t o n i o F e r n á n d e z O t e r o 
589 C i p r i a n o P e l á e z L a m a d r i d 
590 P a t r i c i o T o r t a j a d a H u e r t a 
591 J u l i á n B a r r a n c o P é r e z 
• 592 Bened ic to C h i l l a r o n Calpe 
593 B e r n a r d o Ote ro R o d r í g u e z 
594 I s i d o r o A l a r i o R i n c ó n 
595 J o a q u í n C a s t i l l o H e r n á n d e z . 
590 R a f a e l G o n z á l e z M á r q u e z 
597 J u a n J i m é n e z B á r r a l e s 
598 F r a n c i s c o San J u a n L ó p o z 
599 R a f a e l de la T o r r e Coca 
600 D e s i d e r i o L . G o n z á l e z 
601 C e s á r e o D í a z Maeso 
602 I lde fonso M u r i l l o G a r b i 
603 F r u c t u o s o D í a z V e g a 
'KH A n t o n i o G o n z á l e z Berna] 
' H o y o s 
San F e r n a n d a 
Exceden te 
Sta, C r u z de Tener i fe 
M o r e l i a 
Nu le s 
L l a n o s 
Sala de los In fan tes 
Manzanares 
Graza l ema 
' H i n o j o s a 
'Baena 
'Excedente 
A r z u a 
M u r o s 




San C lemen te 
! A n d ú j a r 
1 C a ñ e t e 
| B a l a n g u e r 
I Co lmena r 
i Ronda 
i H i j a r 
i Santa Fe 
¡Lo j a 
j Excedente 
I d e m 
Guada l a j a r a 
San S e b a s t i á n 
I d e m 





































D . B a l d o m e r o T i . B e r m e j o 
M i g u e l L a c o s t a B é s e o s 
M a n u e l C. L a c a m b r a 
I s i d o r o Segu ra S á n c h e z 
Vicen te M o r o s G a r c í a 
J o s é M u ñ o z P é r e z 
F ranc i sco S e n é n B ó r r á s 
I ldefonso P a l a z ó n M a n j ó n 
J o s é M o r e n o O r z á e z 
E n r i q u e U l l e d Soto Abades 
J u a n Grago R o d r í g u e z 
A n t o n i o Santos P é r e z 
M a r i a n o Sanz G a r c í a 
P a n t a l e ó n S. M a r t í n Y i l i c i a 
J u a n G a l á n R e b o r i d e 
M a n u e l R u b i o F e r n á n d e z 
A n t o n i o D u r a n del O te ro 
J o s é A g u s t í n G u i j a r r o L ó p e z 
J o a q u í n M a r t í n • a r t í n e z 
M a n u e l A b a j o C a s t i l l o 
E u g e n i o G a s c ó n D u a r t e 
L e ó n A l o n s o G o y a 
D o m i n g o Cacho G u e r r e r o 
R a i m u n d o H a r c í a Calzada 
A n d r é s M a r t í n e z Bus tos 
Eu f r a s io D í a z H e r r e r a 
A n t o n i o G o n z á l e z L ó p e z 
J o s é I n s ú a D í a z 
J u l i o Acevedo E s p i n e i r a 
M a n u e l P o m b o N u ñ e z 
M a n u e l Penedo R o d r í g u e z 
A n t o n i o A i r a d o P é r e z 
J u a n V á z q u e z A l v a r e z 
Carlos N a v a r r o P é r e z 
O r e e r a 
J a c a 
Exceden te 
B a r c e l o n a 
A l c i r a 
S i g ü e n z a 
L i n a r e s 
Exceden te 
Jaca 
M a r t o s 
M u r í a s 
L a B a ñ e z a 
P o n f e r r a d a 
M o r a 
V i l l a f r a n c a 
Ba j a 
A s ' t o r g a 
A l c a l á 
Je tafe 
B e l ch i te 
N á j e r a 
I d e m 
Santo D o m i n g o 
Br ib i e sca 
Exceden te 
Chan tada 
' V i v e r o 
| l d e m 
i L u g o 
i Becer rea 
: V i v e r o 
| V i l l a l b a 
1 Chan tada 
M á l a g a 
— u 
N O M B R E S Destino 
G39 D . J u a n J i m é n e z L u q u e 
GáO Franc i sco " R o d r í g u e z J ie ina 
G41 J u a n R i v e r o Z a f r a 
642 A n t o n i o S e r ó n A h n o g u e r a 
64B J o s é Bueno P é r e z 
644 J o s é F e r n á n d e z M i r a n d a 
645 C r i s t ó b a l G ó m e z G a r c í a 
646 M i g u e l G o n z á l e z L a s e r n a 
647 L u i s M u r D a r g a l l o 
648 D i o n i s i o L a r i o O r t i z 
649 J o s é M a r í a Pereda B a r r e i r o 
660 E n r i q u e Temes A g u a d o 
661 J o s é R o d r í g u e z V i s p o 
662 J o s é Conde I n c ó g n i t o 
663 J o s é L ó p e z D o m í n g u e z 
664 A n g e l M o r a S á n c h e z 
655 J e s ú s V á z q u e z C o r r e d e i r a 
656 A n t o n i o R . F i g u e i r a s 
657 H i g i n i o P r i e t o C e b r e i r o 
658 J u a n G ó m e z B a r r e i r a 
659 E l i a s A l v a r e z D í a z 
(560 A n d r é s P laza C a l d e r ó n 
661 M a n u e l R u f o P a s c u a l 
662 V i c e n t e P é r e z G ó m e z 
663 A l f o n s o T . A l v a r e z To ledo 
664 P o l i c a r p o Tejedo G u t i é r r e z 
665 M a n u e l R . V a l l a d a r e s 
666 R u p e r t o P u e r t a T o r r e 
667 F r a n c i s c o G a r c í a L á m e l a 
668 L i b o r i o D o m í n g u e z R a m a j e 
669 J o s é M a r t í n e z G o n z á l e z 
670 J o s é Ca l G a r c í a 
671 F r a n c i s c o Sanz G a r c í a 
672 F i l i b e r t o R . Casanueva 
M á l a g a 
Mar be l l a 
Exceden te 
M o t r i l 
M u r c i a 
Cas t r o p e l 
Y e c l a 
A v i l é s 
I d e m 
T a f a l l a 
P u e b l a de T r i v e s 
L u g o 
Exceden te 
R i v a d a v i a 
A l l a r i z 
I l l e scas 
L u g o 
Orense 
P u e b l a de T r i v e s 
Orense 
1 G i j ó n 
P r a v i a 
' B u r g o de O s ó l a 
A s t u d i l l o 
I d e m 
S a l d a ñ a 
P o n t e v e d r a 
L a C a ñ i z a 
Puenteareas 
S a h a g ú n 
P o n t e v e d r a 
Puenteca lde las 
Excedente 
V i t i f i ; u d i n o 
42 



































D . Ped ro G a r c í a , V i d a l e s 
J u a n G u t i é r r e z Cor ra l e s 
J u a n Rodas Mateos 
M i g u e l G a r c í a P a r d o 
C l a u d i o A l e j a n d r e A l o n s o 
A n t o n i o J i m é n e z V i l l a r 
D o m i n g o L o b o Mendoza 
E n r i q u e T . T h e y s l e r 
F r anc i s co Palac ios S á n c h e z 
G e r m á n Vacas G o m a r a 
F ranc i sco M o r a S á n c h e z 
Enseb io L a t o r r e C e r r e l a n g a 
J o a q u í n ü i c o l G i n e r 
C lemen te B u r i l l o T u r ó n 
M a r i a n o H e r m a n o A d a m e 
San t i ago F e r n á n d e z A l o n s o 
Es t an i s l ao S á n c h e z G a r c í a 
A l v a r o G r e g o r i o M o n t e n e g r o , 
• M a n u e l P é r e z F e r n á n d e z 
V i c e n t e B . Fresas 
A g u s t í n ü . y R . de A r e l l a n o , 
J u a n N o v e l a T a l ó n 
F r anc i s co A b a d M o r e n o 
A n d r é s O r t e g a Escobar 
V i c e n t e G a r c é s A g u i l a r 
Gaspar B e l e n g u e r F i l l o l 
R o g e l i o I z q u i e r d o B u e n o 
Nicas io M a ñ e r o B e n i t o 
F r a n c i s c o A c h a J jeguer ica 
E m i l i o R a m ó n C a l á t a y u d 
A g u s t í n A l m a r a z Santos 
R a m ó n P e ñ a G a r c í a 
J u l i á n G a r c í a R í ñ o n e s 
N i c e t o R o d r í g u e z B e r r o 
F o n s a g r a d a 
B é j a r 
S a n t o ñ a 
O c a ñ a 
C u e l l a r 
Caza l la 
S e v i l l a 
H u e l v a 
S e v i l l a 
C e r v e r a 
Exceden te 
M o n t a l v á n 
Exceden te 
H i j a r 
Z a r a g o z a 
O r g a z 
L i l l o 
Q u i n t a n a r 
Exceden te 
Sueca 
B a r c e l o n a 
O n t e n i e n t e 
E n g u e r a 
C h e l v a 
V a l e n c i a 
Sueca 
M o t a de l M a r q u é s 
G u e r n i c a 
B i l b a o 
B en aven te 
Z a m o r a 
B anavente 



















D . M a n u e l Sanz M u ñ i e n t e s . ¡ Z a r a g o z a 
L u i s C e b r i á n A r n a l . B a r c e l o n a 
F l o r e n c i o G a r c í a . |Tarazona 
V i c e n t e R u i z P é r e z .I Carpe 
S a t u r n i n o Losada Bre t e s . ¡ E s c o r i a l 
Nota.—A los efectos do la Rea l orden 
de 5 de Enero de 1893, correspondo otor-
gar el ascenso desdo D . Aquiles Pros-
manes G o n z á l e z . 
S E C C I Ó N S A N I T A R I A 
MÉDICOS DE PKIMERA CLASE 
1 D . J o s é de B u r g o s L a r r a g o i t i 
21 A n t o n i o de To r r e s Sola 
3 D e m e t r i o R . F e r n á n d e z 
MÉDICOS DE SEGUNDA CLASE 
1 D . G-abino R . L a p e y r a 
MÉDICOS DE TERCERA CLASE 
D . Gaspar L ó p e z y L ó p e z 
M a u r i c i o M e r i n o D i e z 
V í c t o r Tab la res B a s s ó 
M á x i m o de Eranc.0 B a q u e r o 
J o s é M a n u e l T . G u z m á n 
Car los R i v e r a de l a T o r r e 
Leopo ldo B . de O b r e g ó n 
A g a p i t o S.a M a r i n a P r i d a 
A n t i m o P e r d i g u e r o R i c a 
M a n u e l R o m e r o S á n c h e z 
M a d r i d 
P u e r t o 
I d e m 
M a d r i d 
T a r r a g o n a 
Exceden te 
V a l l a d o l i d 
A l c a l á 
B u r g o s 
Granada 
O c a ñ a 
S a n t o ñ a 
Za ragoza 
Osuna 










D . A n t o n i o S á n c h e z O r d u ñ a 
J o s é M a r í a Lareclo V a l l e 
M a n u e l G-arcía y A . de l O l m o . 
Gera rdo F e r r e y r o A b e n t e 
M a n u e l V i v e s y L i e r n 
V i c e n t e M é n d e z Manzano 
Car los P o l a de l V i l l a r 
Ge ra rdo S. de los E i o s 
PRACTICANTES DE MEDICINA 
Y CIRUGÍA 
D . H i l a r i o P a l o m e r o F e r n á n d e z , 
E s t eban M a r t í n F e r n á n d e z 
J u a n D e n a m i e l de Cas t ro 
S i l v e r i o V e g a Ve lasco 
J o s é N a v a r r o Rueda 
M a n u e l A v i l é s Y u s t e 
P a b l o A l v i a c h Ga lvea 
E d u a r d o M e r l o Cervan tes 
Nemes io C á n d i d o F e r n á n d e z . 
B l a s Cejxido del M o r a l 
PRACTICANTES DE FARMACIA 
D . F i l i b e r t o Sor ia S á n c h e z . 
S E C C I Ó N R E L I G I O S A 
CAPELLANES DE PRIMERA CLASE 
D . A n d r é s G u e r r e r o N a v a r r o 
C á c e r e s 
A l c a l á 
M á l a g a 
Ceu ta 
V a l e n c i a 
Guada la j a r a 
Cambados 
C i u d a d R e a l 
M a d r i d 
I d e m 
M á l a g a 
C o r u ñ a 
Osuna 
P u e r t o 
C á d i z 
S e v i l l a 
C á c e r e s 
M a d r i d 
M a d r i d 
M a d r i d 
— 45 
XOMHRES Destino 
CAPELLANES DE SEGUNDA CLASE 
1 D . J u a n M a r t í n e z Saez 
2 A n t o n i o B i i s t o s A r c h e 
8 M a n u e l Escobado Sociats 























I d e m 
E lec to 
l | l ) . F r a n c i s c o de P a u l a G o n z á l e z . V a l e n c i a 
2; D i e g o Gí-árcía Enc inas " G r a n a d a 
3| .Juan Cappo Mascar ó . Excedente 
4| J o s é Sent is C a b r é . T a r r a g o n a 
M i g u e l F e r n á n d e z Ser rano "iOrense 
M a n u e l Escobedo Sociats . | E l ec to de 2.a 
Z a c a r í a s G a r c í a M a n u e l . i V a l l a d o l i d 
P e d r o Se r r ano G l a n o .| Za ragoza 
J o s é V i l l a v e r d e T é l l e z . ' M á l a g a 
D o m i n g o Comas A l z u b i d e .j B a r c e l o n a 
V a l e n t í n P a m p l i e g a . Ceuta 
F r a n c i s c o Pozas C a s á i s . O l o t 
F r a n c i s c o G o n z á l e z P é n e l a . E s t r a d a 
P e d r o A b a s ó l o I b a r g u c b e . B i l b a o 
F r a n c i s c o G a l i a n a G ó m e z . V a l e n c i a 
A n g e l A l v a r e z F e r n á n d e z . T u y 
B e r n a b é M.8, L ó p e z G u t i é r r e z . Excedente 
M a u r o B e r e n g u e r P a y á . ' A l c o y 
J o s é V i d a l e s G e n é J T a r r a g o n a 
J u a n B a u t i s t a C h u l i á . Va lenc i a 
J o s é M a r i a Meneses . M o r ó n 
Ped ro R e v e r t e S á n c h e z . L o r c a 
C á n d i d o N ú ñ e z Benavides . V i g o 
J u a n T u r ó n Bode l l a s . Gerona 
J u a n Re inoso B e r l a n g a . Excedente 
J e s ú s D í a z Mar-te . O c a ñ a 





















D . F r a n c i s c o G a r c í a R o l d á n 
B o n i f a c i o M a r t í n e z A g u d o 
A n g e l Labe i r a s R o c a 
G-abriel M o r e n o Cas t ro 
T o m á s Sega r r a 
M a n u e l M o l i n o s 
M ó n i c o Toledano 
B a l b i n o V e n a n c i o Pa lomo 
C a s i m i r o M i ñ o P é r e z 
R a m ó n V i d a l R i v a 
A n t o n i o L ó p e z G i l 
D a n i e l V i l a s 
J o s é R i v e r a 
B e n i t o G o n z á l e z 
A n t o n i o R o d r í g u e z 
I s i d o r o S o t é s R u i z 
G i n é s B a r r e ñ o 
C o n s t a n t i n o A l l e g u e 
D a n i e l R u i z 
Nota.—A ios efectos do la R e a l orden 
de 5 de Enero do 1893, corresponde otor-
gar el ascenso desde 1). J e s ú s Diaz 
Marte . 
S E C C I Ó N D E E N S E Ñ A N Z A 
MAESTROS DE INSTRUCCIÓN PRI-
MARIA DE PRIMERA CLASE 
D . E m i l i o Po lanco G r i m a 
Fe rnando L ó p e z D u e ñ a s 
R i c a r d o G o n z á l e z A l v a r e z 
M a t í a s B o s c h P a l m e r 
M i g u e l S á n c h e z G r i j e l m o 
Ensebio de N i c o l á s A l b a c e t e . 
Destino 
Exceden te 
I d e m 
I d e m 
Cesante 
C a s t e l l ó n 
' S a n t i a g o 
Guada la ja ra 
Cuenca 
Betanzos 
Caldas de Reyes 
Cesante 
E x c e d e n t e 
P a l m a 
P o n t e v e d r a 
P u e b l a de Sauabr ia 
T u d e l a 
M a d r i d 
Cor u ñ a 
C o r c u b i ó n 
Ceuta 
T a r r a g o n a 
IV a d r i d 
Exceden te 
I d e m 
C a r t a g e n a 
NOMBRES 
MAESTROS DE INSTRUCCIÓN PRI-
MARIA DE SEGUNDA CLASE 
1 D . R ó m u l o A n d r a d e L a r r o s a 
2 i H i p ó l i t o M u r Germes 
E c e q u i e l Gordo A l c a l d e 
4 F r a n c i s c o V i v e n s S á n c h e z 
MAESTROS DE INSTRUCCIÓN PRI-
MARIA DE TERCERA CLASE 
1 I ) . M i g u e l A l v a E í j í i e s 
Destino 
B u r g o s 
Za ragoza 
O c a ñ a 
V a l e n c i a 
C a r t a g e n a 
















ASPIRANTES Á AYUDANTES DE 
SEGUNDA CLASE 
D . J o a q u í n M i ñ a n a J ú s t e r 
M a n u e l C r i a d o 
J o s é C o r t é s P é r e z 
J u a n L l o p i s M a r í n 
B r u n o M a r i a n o Calzado 
A l f r e d o M o r e n o M i g u e l 
E u g e n i o G-ómez y G ó m e z 
B e n i g n o Crespo R u i z 
V i c t o r i o E u g e n i o Pozo 
A n t o n i o J i m é n e z M o y a 
J o s é M o r e n o S á n c l i e z 
M i g u e l M o l i n s 
J o s é A n t o n i o P inedo 
A n t o n i o de l Campo C o r i a 
I g n a c i o Pedrozo A b a d 
ASPIRANTES Á AYUDANTES DE 
TERCERA OIASE 
1). E m i l i o R u i z S a l d a ñ a 
V i c e n t e A g u i l a r Q u i r o g a 
49 
NOMBRES Destino 
3 D . M a n u e l Capdet L a g u n a 
4 D a n i e l L u e i r o A g r á 
Ca r los M a r t í n e z H e r n á n d e z 
tí M a n u e l Cas t ro P l u n z ó n 
7 L i b o r i o C ó m e z S. Manzano 
8 M a r i a n o A l c o c e r M a r t í n e z 
9 J o s é G a r c í a de R u e d a 
10 F e l i p e P é r e z G o n z á l e z 
11 M a n u e l A m a d o r O l g a d o 
12 M a n u e l M a r t í n e z Raposa 
13 L u i s M e d i n a R e g i d o r 
14 M i g u e l U r d a l i a Saza legu i 
16 F e l i p e P é r e z G a r c í a 
16 F e r n a n d o V á z q u e z G o n z á l e z 
17 E m i l i o A g u i r r e Cani les 
18 D i m a s F e r n á n d e z 
19 J u a n L o b ó n V e n t e r o 
20 J u a n C o r t i j o Cenet— 
21 M a r t í n Tendero y Tendero 
22 R i c a r d o G a r c í a P e r e i r o 
23 E m i l i o L e n g o 
24 J o a q u í n F l ó r e z 
25 A g u s t í n Cr ines 
26 T o m á s de l a F u e n t e 
27 J o s é M a r t í n e z M a r t í n e z 
28 C o n s t a n t i n o H u r t a d o 
29 J o s é Z a m o r a n o 
30 E m i l i o Sanz G ó m e z 
31 R a m ó n P e r i l l á n 
321 M a r i a n o V a l i e n t e 
33 F r anc i s co Caldas 
34 J o s é G u t i é r r e z 
35 A n t o n i o G a r c í a 











D , A n d r é s H i d a l g o 
Reyes R o m e r o 
G-aspar M a r t í n 
E m i l i o Ser rano 
A n t o n i o L ó p e z M a r í n 
M a n u e l A d r a d o s 
R u p e r t o D iez 
M a n u e l M o n f o r t 
' NOTA.—Dentro del plazo do 30 días, á contar desdóla inserción 
en la «Gaceta de Madrid» del presente escalafón, podrán prtsentar, 
los que se consideren indebidamente preteridos, las reclamaciones 
que estimen; entendiéndose,que una vez terminado dicho plazo, no 
se dará curso á n i n g u n a instancia en contra del referido escalafón. 
(Gacetas de los dias 5 y siguientes). 
Ilfífi! 
Real orden de 26 de Noviembre de 1845 
A las familias de los empleados con nombra-
miento de las Direcciones generales se les satisfa-
rán dos mesadas de supervivencia cuando los mis-
mos empleados no dejan á aquéllas derecho á pen-
sión de Montepío, 
Real orden de 7 de Octubre de 1846 
El abono de las dos pagas de supervivencia 
concedidas para el funeral y luto á las viudas y 
huérfanos de empleados sin opción á Montepío, 
corresponde igualmente á los nombrados por las 
Direcciones generales y Contaduría general del 
Reino, que á los que lo sean por los Intendentes 
y Jefes de Administración en uso de sus faculta-
des, siempre que las plazas que sirvan en el acto de 
su fallecimiento sean de Reglamento ó de planti-
lla aprobada de Real orden, 
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Real orden de 18 de Febrero de 1849 
Las dos mesadas de supervivencia concedidas 
en Real orden de 28 de Febrero de 1820 á las viu-
das, ó en su defecto á los huérfanos de los emplea-
dos incorporados en el Montepío de oficinas, que 
hubieran perdido sus derechos á él por haberse ca-
sado en la edad sexagenaria, se satisfarán igual-
mente á los que procedan del Ministerio, hacien-
do extensiva á éstos la gracia concedida en dicha 
Real orden, por ser iguales las razones que la mo-
tivaron. 
Real orden de 7 de Mayo de 1849 
Sólo se considerarán huérfanos para el derecho 
á mesadas de supervivencia, los hijos que no ha-
yan cumplido veinte años, n i hayan tomado esta-
do'entrando en sacerdocio, casándose ú obteniendo 
destino con sueldo pagado por la Hacienda públi-
ca, con la sola excepción de dementes ó imposibi-
litados, siempre que la demencia ó imposibilidad 
para ganar el sustento, legalmente calificada, pro-
ceda de edad anterior á la expresada, asi como las 
hijas, que continuarán con derecho á ellas, sin l i -
mitación de edad, hasta que contraigan matri-
monio 
, •. ' " . — 5b -— . • -
A las reclamaciones de dichos huérfanos acom-
pañarán precisamente, además de las partidas de 
defunción del causante y de bautismo de los inte-
resados, otra de su estado ó justificación de la de-
mencia ó imposibilidad de los que hayan pasado de 
los veinte años, asi como de haberla contraído an-
tes de cumplirlos, y en las viudas los mismos do-
cumentos, excepto la fe do bautismo, á la que sus-
t i tuirán con justificación de tener á su cargo la 
tutoría de los hijos menores y de hallarse educán-
dolos y sustentándolos. 
Orden de 5 de Julio de 1869 
Las viudas y huérfanas de empleados ingresa-
dos en las carreras civiles con posterioridad á la 
ley de Presupuestos do 25 de Junio de 1864, que 
reúnan las condiciones requeridas en las Reales 
órdenes de 26 de Noviembre de 1845 y 7 de Octu-
bre do 1846, tienen derecho á que se les satisfagan 
las dos mesadas de supervivencia que vienen l i -




E S T A B L E C I M I E N T O S P E N A L E S 
DlEEOTOK. GENERAL 
l imo. Sr, D. J osé María, de Enlato. 
SUBDIRECTOR 
limo. Sr, D. Isidoro Macho Navarro. 
JEFES DE LAS SECCIONES Y NEGOCIADOS 
limo. Sr. D. Isidoro M. Navarro, Jtí/e de la Sec-
ción Administrativa. 
Sr. D. Eduardo García Díaz. Jefe de la Sección 
Penitenciaria. 
D. Manuel Anrioles. Jefe del Negociado de Con-
tabilidad, 
D. Rafael Saliílas y Ponzanos, Je/e del Nego-
ciado de Sanidad y del Registro central de Bemata-
dos y Rebeldes. 
I ) . Ramón Rodríguez Valdés. Jefe del Negocia-
do de Régimen. 
D. Santiago Díaz Benito. Jefe del Negociado de 
Destino de penados. 
D. Francisco Subizar. Jefe del Negociado de 
Obras. 
D. Mariano Matachana, Jefe del Negociado de 
Suministros. 
D. Vicente de Castro y Matos. Jefe del Nego-
ciado de Coyiducciones. 
D. Esteban Luis López. Jefe del Negociado de-
Personal. 
INSTRUCCION PARA E L S E R V I C I O 
DE L A S 
CÁRCELES DE AUDIENCIA 
establesidas pop Real deereto de 15 de Abril de 1888 
Prescripciones generales 
1.a E l depar Lame uto destinado á la extinción de 
las condenas correccionales estará completamen-
te separado del correspondiente á los presos pre-
ventivos y rematados en expectación de marcha 
á Establecimiento penal. 
2. a Competen a l Director de Cárcel de A u -
diencia las atribuciones y deberes propios del D i -
rector de Establecimiento penal, con arreglo á la 
Ordenanza general de Presidios de 14 de A b r i l 
de 1834: ó instrucciones y reglamentos, dictados 
con posterioridad, para el régimen de los presi-
dios y casas de corrección. 
3. a Hasta tanto que los editícios se transfor-
men, según el sistema penitenciario que defini-
tivamente se adopte,, los penados se clasificarán 
por secciones compuestas de 25 penados á lo siv 
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mo. Cuando el número de penados exceda de 100 
y el de Subalternos lo permita, podrá formarse 
una brigada por cada cuatro secciones de pe-
nados. 
.ka De cada brigada, cuando éstas fueren más 
de una, ó de la totalidad de las secciones en el 
caso contrario, estará directamente encargado un 
Subalterno,, que cuidará, bajo su responsabili-
dad, de la disciplina, aseo, policía, conservación 
de utensilios y efectos destinados á la misma,así 
como de los recuentos, listas, vestuario y docn-
raentación que le corresponda. 
5.a Cada sección estará inmediatamente á car-
go de dos Celadores de la clase de penados, que 
auxiliarán al Subalterno ó Vigi lante, en su caso? 
en la conservación del orden, y atenderán á los 
extremos indicados en la regla anterior, por lo 
que respecta á la sección misma, así como á la se-
guridad y buena conservación de las rejas, ven-
tanas, puertas, cerraduras y demás del local que 
tenga designado. E l destino de los penados á las 
secciones se hará por el Director de la prisión, 
teniendo en cuenta las condiciones personales 
que resulten del expediente del corrigendo, para 
procurar que haya la mayor separación én t re los 
reincidentes y los que no lo sean; pudiendo to-
mar, como base para la organización de las sec-
— o( 
ciones ó brigadas, en su caso, el tiempo de con-
dena; de modo que formen en distintos grupos 
los que se encuentren en el primer tercio de la 
condena; los que hayan pasado al segundo y los 
que vayan cumpliendo el tercero y estén próxi-
mos á su licénciamiento; sin perjuicio de sepa-
rar, dentro de cada grupo, los penados de menos 
criminalidad de aquellos cuyos delitos revelen 
mayor perversión moral. 
6. a Los Oeladores, que serán- nombrados por 
wl Gobernador c iv i l de la ¡provincia (1), deberán 
tener cumplidas dos terceras partes de su conde-
na, y no ser reincidentes. E l Director hará las 
propuestas, sujetándose en un todo á las disposi-
ciones de la Real orden de 30 de Diciembre de 
1885, publicada en la Gaceta de 11 de Enero de 
1886. Si en la actualidad no existiera en alguna 
de las Cárceles correccionales penados que tuvie-
ran cumplidos los dos tercios de su condena, se 
hará, por esta sola vez^ propuesta de Celadores 
entre aquellos á quienes menos tiempo les quede 
por cumplir y no sean reincidentes. 
7. a La limpieza interior del departamento y 
todos los demás servicios mecánicos del mismo se 
(1) Estos n o m b r a m i e n t o s y todas las d e m á s a t r i b u c i o -
nes que esta i n s t r u c c i ó n concede á los Gobernadores co-
r responde h o y á los Pres identes de las J u n t a s de P r i s iones . 
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harán por riguroso turno entre todos los pena-
dos^  designándose diariamente á los que hayan 
de ejecutarlos. 
Para los servicios de cocina, enfermería, y en 
general, para todos aquellos que no sea conve-
niente encomendar cada día á persona distinta, 
se elegirá á los corrigendos que tengan mejores 
antecedentes y conducta, siempre bajo la respon-
sabilidad del Director de la prisión. 
8. a Los penados que tengan concedido traba-
jo ó estén adscritos á a lgún taller, en cualquiera 
de las formas establecidas en el Real decreto de 
29 de A b r i l de 1886 y en la Instrucción de la 
misma fecha, publicados en la «Gaceta» de 2 de 
Mayo de 1886, no turnarán en los servicios me-
cánicos del Establecimiento. 
9. a La enseñanza se ajustará al reglamento do 
1.° de Febrero de 1885, dictado para este servi -
cio. Hasta tanto que se organicen las Escuelas 
dotadas del personal suficiente, los Directores 
procurarán utilizar los elementos aprovechables 
que tengan á su alcance, para hacer que se ins-
truya y eduque á los penados. 
10. E l Directo]', de acuerdo con el Capellán? 
dictará reglas para el servicio religioso y consi-
guiente asistencia de los penados á la Misa, plá-
ticas morales, &.:cuidando de mantener la mayor 
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separación posible entre aquéllos y los detenidos 
y presos preventivos. 
Cuando un penado manifestase, al ingresar en 
el Establecimiento, que no profesa la Religión 
Católica,, no será obligado á asistir á los actos del 
culto, perocí á las conferencias morales. 
11. La comunicación de los penados con sus 
familias será limitada y podrá tener lugar sola-
mente en los días designados por el Director del 
Establecimiento, que serán, á lo sumo^ uno por 
semana. E l local en que se efectúe la comunica-
ción será el locutorio, que se habilitará á este fin. 
A dicho local no pasarán más corrigendos que los 
que hayan de tener comunicación, y éstos serán 
registrados minuciosamente por el Subalterno 
de servicio, á la entrada y á la salida, para ase-
gurarse de que no introducen bebidas, herra-
mientas ni otros objetos prohibidos, ni extraen 
algunos de los que pertenezcan a l Estableci-
miento. 
También serán registradas, á la entrada y á 
la salida, todas las personas que asistan á la co-
municación, así como las comidas ó encargos que 
lleven para los penados, á fin de evitar cualquier 
infracción del régimen del Establecimiento. 
12. Para que la comunicación se cumpla con 
todo orden y no sea posible una fuga, ni la per-
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turbación del servicio, el empleado encargado de 
la vigilancia formará, cada día, una relación de 
los penados que pasen al locutorio; una vez trans 
currido el tiempo señalado pnra comunicarse, 
llamará por lista á todos, pasándoles revista, re-
quisa y registro; y después de asegurarse de que 
no falta ninguno, les liará entrar en su departa-
mento, empezando entonces la salida do las per-
sonas extrañas al Establecimiento, previo el re-
gistro indicado en la prescripción anterior. 
13, E l racionado de los penados se condimen-
tará, por punto general, directamente en la coci-
na habilitada al efecto en el Establecimiento, y 
no se consentirá en ningún caso dentro del mis-
rao cocinas particulares. 
Las Diputaciones provinciales determinarán 
la cantidad y calidad de las especies que consti-
tuyan el racionado, teniendo en cuenta las con-
diciones de la localidad en que esté instalada la 
Cárcel, y procurando adaptarlas, en cuanto sea 
posible, á las reglas señaladas para los demás Es-
tablecimientos penales, según el pliego de con-
diciones publicado en la «Gaceta» de 22 de Ju-
nio de 1886, como base para los contratos de su-
ministros que hace el Estado. 
14. Las Diputaciones provinciales podrán 
contratar directamente el suministro de alimón-
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tos, ó señalar una cantidad determinada^ por es-
tancia de cada penado, para atender á este servi-
cio por administración. 
Cuando el número de corrigendos sea reduci-
doj podra^ por excepción, autorizarse á éstos pa-
ra que atiendan á su alimentación, en la forma 
que les sea más conveniente, con la cantidad que 
la Diputación señalare por estancia, siempre que 
con ello no se perjudique el buen régimen del Es-
tablecimiento. 
16. Los penados destinados á las Cárceles co-
rreccionales deberán usar el uniforme ó dist inti-
vo que adopte la Diputación provincial, facil i-
tándoseles además, si no lo tuvieren de su pro-
piedad, una manta, una toalla y un esterillo, pe-
tate ó jergoncillo, & . 
16. Los penados que por razón de su conduc-
ta lo merecieran serán premiados por el Direc-
tor del Establecimiento. 
Con permisos para comunicaciones extraordi-
narias con sus familias, fuera de los días señala-
dos como regla general. 
Con vales de recomendación, que les darán 
preferencia para optar á los puestos de mayor 
confianza. 
Con relevarlos del turno en los servicios me-
cánicos del Establecimiento. 
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Y con notas favorables en el expediente, para 
que surtan sus efectos en el de indulto, si se in-
tentase. 
Los vales de recomendación no podrán ser 
más de dos por semana; y para que por ellos se 
conceda á un penado la preferencia establecida 
en el párrafo anterior, habrán de exceder de 50. 
Las notas favorables en el expediente no se ex-
tenderán, sino cuando el número de vales llegue 
á 100, sin perjuicio de que se pueda hacer men-
ción de los que tuviese cada corrigendo, cuando 
se reclamaren informes de su conducta. 
17. Las correcciones que podrán imponerse 
por el Director son: 
Privación de comunicación desde una á ocho 
veces, y por término de uno á dos meses si rein-
cidiere el penado ó fuere díscolo y perturbador. 
Celda de castigo por el tiempo que fije pru> 
dencialmente el Director. 
Media dieta ó dieta completa de pan y agua, 
por el tiempo máximo de tres días, con asenti-
miento del Médico de la Cárcel. 
Pérdida de los premios alcanzados. 
Destitución de los cargos de preferencia ob-
tenidos. 
Y recargo en los días que correspondan á ca-
da penado en la limpieza y servicios mecánicos. 
— 63 — 
Todo sin perjuicio de dar cuento al Juzgado, 
cuando el hecho constituya delito. 
Del Director de la Cárcel correccional 
18. E l Director de la Cárcel correccional tie-
ne por este concepto, ó independientemente de 
los que le competan por el carácter de Director 
de la prisión ó Cárcel preventiva, los deberes y 
atribuciones siguientes: 
I . Cuidar, bajo su responsabilidad, del cum-
plimiento de las ordenanzas, reglamentos y de-
más disposiciones de carácter general ó especial 
que se dictaren, ó hubieren dictado, para el régi -
men de las penitenciarías, adoptando al efecto 
las medidas que crea convenientes; velando cons-
tantemente por su exacta ejecución, por la con-
servación del orden interior del Establecimiento 
y por la seguridad de los penados; visitando to-
das las dependencias de la prisión, á fin de ase-
gurarse de su buen estado; inspeccionando todos 
los servicios con minuciosidad y frecuencia, y to • 
mando las resoluciones que sean urgentes; á la 
vez que proponiendo á la Dirección general las 
que estime oportunas para el mejoramiento de 
dichos servicios. 
IT. Ordenar la admisión de los penados en el 
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departamento correccional, exigiendo la presen-
tación del testimonio de la parte dispositiva de 
la condena, la orden de ingreso de la Dirección 
general y la del G-obernador c iv i l de la provin-
cia (1). 
I I I . Destinar los penados que ingresen á las 
secciones y departamentos que les correspondan, 
en vista del tiempo decondena,antecedentes per-
sonales & . 
I V . Remitir diariamente^ al Gobierno c iv i l 
(2) de la provincia, un parte de las novedades 
que hubieran ocurrido durante el día anterior 
en el Establecimiento, expresando la población 
penal que quede al cerrar el parte, y las altas y 
bajas habidas desde el anterior, con indicación de 
las causas q^ ue las hayan motivado; según mode-
lo núm. 1. 
V. Vigi lar para que no entre ni salga objeto 
alguno del Establecimiento sin permiso suyo ó 
de quien haga sus veces, y para que no se intro-
duzcan en el mismo bebidas, armas, úti les de jue-
go; ni nada que pueda perjudicar al buen orden, 
tranquilidad ó disciplina del penal. 
V I . Exig i r el cumplimiento del contrato en 
(1) D e l P re s iden t e de l a J u n t a de P r i s iones . 
(2) A l P res iden te de l a J u n t a de P r i s iones . 
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los suministros y servicios de la Cárcel que se 
hagan por este sistema; dando parte inmediata-
mente de las faltas de los contratistas, si no es-
tuviera en su mano remediarlas. 
V I I . Remitir mensualmente á la Dirección 
general nota detallada de las calificaciones que le 
merezcan la conducta y la aptitud délos emplea-
dos á sus órdenes. 
V I I I . Cuidar de que se lleven, con toda pun-
tualidad y con las formalidades prevenidas, los 
libros, registros, expedientes y documentos á que 
dé lugar la marcha de los servicios de la Cárcel, 
visando los que deban expedirse por los funcio-
narios á sus órdenes. 
I X . Llevar siempre al corriente un libro para 
copiar textualmente todas las disposiciones de 
carácter general que se dicten y tengan relación 
con el servicio público que le está encomendado, 
asi cuando sean emanadas del Ministerio de la 
Gobernación (1) ó del Centro directivo, como 
cuando procedan de otros departamentos minis-
teriales y se publiquen en los periódicos oficia-
lea. -
X . Llevar otro libro para anotar los aconto-
cimientos de interés eme ocurran en la Cárcel co-
(1) D e l M i n i s t e r i o de G-racia y J u s t i c i a . 
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rreccional y las calificaciones mensuales de con-
ducta y aptitud de los empleados. 
X L Dar cuenta, á la Dirección general de 
Establecimientos penales y al Grobernador c iv i l . 
(1) de todas las altas y bajas de penados que tu-
vieren lugar en cada día; expresando en las p r i -
meras el nombre, apellidos, naturaleza, vecindad, 
delito y pena que deba sufrir el nuevo recluso; 
y en las segundas, el nombre, apellidos y motivo 
de la baja, 
X I I . Corregir disciplinariamente á sus su-
bordinados cuando éstos faltaren á.sus obligacio-
nes, sin perjuicio de dar cuenta inmediatamente 
á la Dirección general de Establecimientos pe-
nales y al Gobernador c ivi l (2) de la provincia 
para que procedan á lo que haya lugar. 
Las correcciones que podrá imponer el Direc-
tor á sus subordinados son: 
Reprensión verbal privada. 
Reprensión escrita pública para los empleados 
del Establecimiento. 
Recargo del servicio de guardia de dos á ocho 
días. 
Nota desfavorable en el expediente del em-
pleado, para los efectos de las calificaciones men-
(1) A l P res iden te de l a .) un t a . 
(2) I d e m i d . i d , 
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snales nne ha de remitir á la Dirección general. 
Suspensión de empleo hasta que resuelva la 
Superioridad. 
Las correcciones señaladas en los dos últimos 
párrafos no podrán imponerse, sino en caso de 
reincidencias repetidas en faltas de vigilancia, 
de celo ú obediencia á las instrucciones para el 
orvicio de la prisión; ó cuando la falta sea grave 
y comprometa la seguridad ó el orden. 
En todo caso, será obligación imprescindible, 
del Director dar cuenta inmediatamente á la Su-
perioridad. 
Del Subdirector 
19. En las Cárceles correccionales en que ha-
ya Subdirector ó Sota-Alcaide, éste desempeña-
rá, en ausencia y enfermedades, las funciones del 
Director; y en todo caso, por delegación, las que 
éste le encomiende, que podrán serlo todas, mo-
nos las señaladas en los números I , I V . V, V I , 
V I I , X . X I y X I I de la proscripción anterior. 
En estas delegaciones, el Director comparto, 
con el delegado, la responsabilidad de los actos 
de éste, mientras no se demuestre que desobede-
ció instrucciones terminantes y escritas dadas al 
hacer la delegación. 
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20. En las Cárceles en que no exista Subdi-
rec to r ' ó Sota-Alcaide, desempeñará este cargo 
el Vigilante, sin perjuicio de las atribuciones y 
deberes que le corresponden por razón de su car-
go, que se detallarán oportunamente. 
21. Corresponde al Subdirector: 
I . Cumplir y hacer cumplir á los empleados 
á sus inmediatas órdenes las disposiciones dicta-
das por el Director, y velar por la observancia de 
de las prescripciones legales que regulan el régi-
men de la prisión. 
I I . Organizar y dir igir inmediatamente las 
oficinas y archivos del Establecimiento, en cuan-
to no se refiera á la contabilidad y administra-
ción del mismo. 
I I I . Llevar los libros de Registro general de 
entrada y salida de penados y de índice alfabético. 
I V . Formar los expedientes personales de los 
penados, extendiendo las filiaciones, haciendo la 
liquidación de condena y anotando las vicisi tu-
des que experimentaren durante la prisión. 
V. Hacer y conservar las listas mensuales de 
la población penal y las que han de presentarse 
para las revistas semestrales que pasan las Jun-
tas inspectoras. 
V I . Redactar las hojas estadísticas numéri-
cas que mensualmente han de remitirse á la D i -
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rección, y en general, todos los oñcios. estados y 
documentos que hayan de enviarse á las Autor i -
dades por el Director; autorizando con su rúbr i -
ca los que éste haya de firmar, y con la firma en-
tera los que sólo hayan de llevar el V.0 B.u 
V i l . Compartir, con el Director, la vigilan-
cia ó inspección continua de todos los servicios 
del Establecimiento, adoptando en casos urgen-
tes las medidas indispensables, ó dando cuenta al 
Director, si éste se encontrase en el Estableci-
miento, de las novedades que ocurrieren, para que 
resuelva lo conveniente. 
Del Vigilante 
22. E l Vigilante es el agente auxiliar del D i -
rector y Subdirector de la Cárcel correccional. 
A su cargo estará el inmediato cuidado del inte-
rior de la prisión, y bajo su responsabilidad la 
custodia y seguridad de los corrigendos, así co-
mo la exactitud en el desempeño de todos los ser-
vicios, tanto por los empleados subalternos cuan-
to por los celadores y penados. 
23. Corresponde al Vigilante. 
I . Presenciar por la mañana, al toque de dia-
na, la apertura do los dormitorios y la lista y re-
cuento de los corrigendos, inspeccionando el la-
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vado y aseo personal de los reclusos y la limpie-
za y policía de los dormitorios, pasillos y demás 
dependencias interiores de la prisión: cuidando 
do que queden terminadas estas operaciones den-
tro de las dos horas siguientes á la de diana. 
I I . Presenciar, asimismo, el ingreso de los 
corrigendos en los talleres, Escuelas ó dependen-
cias en que hayan de permanecer durante el día, 
para lo cual, pasará las listas particulares que se 
formen por cada servicio, en los términos seña-
lados en la Instrucción de 29 de A b r i l de 1886, 
sobre organización de los talleres y trabajos de 
los Establecimientos. Inmediatamente después 
pasará un parte al Subdirector, expresando las 
novedades ocurridas desde la retreta anterior, y 
el movimiento, si lo hubiere habido, de la pobla-
ción penal, detallando la distribución de los co-
rrigendos, según la ocupación ó servicio á que 
estén dedicados durante el día (modelo núm. 2). 
I I I . Presénciar la distribución de las comi-
das á las horas determinadas por el Director, exi-
giendo la mayor exactitud en el servicio y el 
más exquisito esmero en la confección de los ran-
chos, cuando ésta tenga lugar en el estableci-
miento, exponiendo al Director cuanto sele'ofrez • 
ca respecto á la condición de los artículos que 
los constituyan, su cocción y condimentación. 
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I V Distribuir á los penados las cartas que 
recibieren por el correo, abriéndolas á su pre-
sencia, si el Director hubiere delegado en él esta 
facultad, y deteniendo todo escrito ó impreso 
que pueda perturbar el régimen de la prisión. 
V. Proponer los pedidos que hayan de hacer-
se por el Director á la Administración de todo 
el vestuario, utensilio ó efectos de equipo que 
correspondan á los reclusos ó sean necesarios 
para los distintos servicios de la prisión; y cuan-
do los pedidos se sirvan, cuidar de que se les dé 
la aplicación debida y se carguen al que hubiere 
de responder de su conservación y custodia. Es-
tos pedidos se harán, en vista de los que pre-
senten, al mismo Vigilante, los Subalternos di-
rectamente encargados de las secciones ó de ios 
servicios especiales á que se destinen los objetos. 
V I . Pasar todos los domingos, antes de la M i -
sa, revista de aseo y policía á los corrigendos, 
exigiendo que se presenten afeitados, con el JDO-
lo cortado, sin excepción alguna, con ropa blan-
ca interior limpia, y con el equipo de paño, man-
tas y zapatos en buen estado de limpieza y con-
servación, dando cuenta al Director de las faltas 
que advirtiere. 
V I I . Presenciar todos los días el cierre de los 
locales destinados á talleres, exigiendo que se re-
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cuenten y recojan convenientemente los úti les, 
herramientas y utensilios de los mismos y se 
guarden debidamente en cumplimiento de lo or-
denado en el t í t . 2.°, cap. 1.° de la Instrucción 
para la organización y régimen de los talleres en 
los Establecimientos penales de 29 de A b r i l de 
1886. 
V I H . Presenciar la lista, recuento y encie-
rro de los reclusos por la tarde á la hora de re-
treta, que será precisamente á la puesta del sol. 
pasando previamente requisa en todos los dormi-
torios, talleres y dependencias para cerciorarse 
de su estado de seguridad; dando parte al Direc-
tor con el detalle de la población existente y el 
movimiento habido desde el último recuento, se-
gún modelo núm. 3. 
I X . Recoger las llaves de los dormitorios des-
pués del encierro y conservarlas en su poder,ba-
jo su responsabilidad, sin consentir la apertura 
de ninguna habitación desde la hora do retreta á 
la de diana, sino cuando haya causa urgente v 
justificada, como enfermedad repentina de un 
penado, desorden ó tumulto, etc.; pero dando en 
todo caso conocimiento de ello al Director. 
X. Inspeccionar, durante su servicio, las lis-
tas de penados que lleven ei Subalterno ó Su-
balternos y las de secciones que tengan los Ce-
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ladores, así como las libretas de cargo y utensi-
lio que conserven en su poder aquéllos, compro-
bando el resaltado de los asientos con el efectivo 
de cada corrigendo, dando cuenta al Director de 
las irregularidades que observare. 
X I . Cuidar de que inmediatamente después 
del ingreso y filiación de un corrigendo sea éste 
afeitado y rapado, reciba sus prendas de equipo 
y se le recojan las que no haya de usar en la p r i -
sión, así como las herramientas, alhajas y dinero 
que llevare consigo; extendiendo una factura ex-
presiva de todo, con la cual se hará entrega de 
los efectos recogidos al Administrador, para que 
los custudie hasta el día del licénciamiento, si el 
penado no quisiere que sean antes entregados á 
persona libre, en cuyo caso se cumplirá este de-
seo y se hará constar así, por recibo, en que pon-
drá su conformidad el interesado. 
24. Cuando en la plantilla del personal de la 
cárcel haya más de un Vigilante ó un Vigilante 
y Ayudante, éstos turnarán en el servicio, reem-
plazándose cada veinticuatro horas, á toquede re-
treta, después de hecho el encierro y recuento de 
los penados y de pasada la requisa á todos los de-
partamentos. En el parte que debe darse al . D i -
rector después de estos actos, firmará el «Recibí 
sin novedad» el Vigilante ó Ayudante que entre 
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de servicio, y el «Entregué» el que salga: al mar-
gen del parte irá detallado el movimiento de la 
población penal durante las veinticuatro horas, 
y á continuación la distribución numérica por 
dormitorios ó dependencias de los Celadores é in-
dividuos que pernoctan en ellos: al dorso se ex-
presará la designación del personal para los ser-
vicios del día siguiente. 
De los Subalternos 
25 Bajo la denominación de Subalternos se 
comprende, para los efectos de esta Instrucción, 
á todos aquellos empleados que son de inferior 
categoría á la de Vigilante ó Ayudante y están 
afectos al servicio de la Cárcel. 
26. Los Subalternos deben obediencia á las 
órdenes que reciban de sus Superiores, y su mi-
sión es la vigilancia inmediata para la conserva-
ción del orden y disciplina en el interior del Es-
tablecimiento, y la ejecución de todos los servi-
cios interiores y exteriores que se les encomien-
den. 
27. Corresponde al Subalterno: 
í. Tener á su cuidado é inmediata responsa-
bilidad las secciones ó brigadas que le designe el 
Director, procurando que haya siempre en ellas 
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la mayor disciplina, y sirviendo do intermedia-
rio, asi para elevar las quejas y peticiones que 
hagan los penados, como para ejecutar y trasmi-
t i r las órdenes que se dicten por el Director. 
El: Conservar, en su poder, una lista de los 
penados que forman las secciones que le están en-
comendadas, ordenándolos numéricamente, sin 
consentir que cambien los números mientras per-
manezcan en ellas. 
I I I . Llevar una libreta donde conste todo el 
vestuario y equipo entregado á cada recluso, ha-
ciendo constar la fecha en que principió el uso 
de la prenda ó efecto entregado al j)enado? para 
exigirle su conservación durante, el tiempo re-
glamentario. 
I V . Asistir, con puntualidad, á los actos de 
formación de las secciones, como listas de diana, 
de ranchos, de recuento, de revistas ordinarias ó 
extraordinarias, etc., siempre que no tenga de-
signado por el Director otro servicio que sea in-
compatible. 
V. Alternar en todos los servicios de carác-
ter permanente, haciendo, en cuanto sea posible, 
guardias de veinticuatro horas, que empezarán y 
concluirán á la de retreta, después del encierro y 
recuento de la población penal,en forma análoga 
á la establecida para los Vigilantes. 
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V I . Cuando desempeñe el servicio de «Inte-
rior», vigilar constantemente todas las depen-
dencias del Establecimiento, observando con 
atención A los corrigendos para evitar juegos, r i -
ñas ó cualquier otro acto que sea perjudicial al 
régimen, disciplina y seguridad de los penados. 
V I I . Impedir en absoluto, cuando desempeñe 
el servicio de «Portería» ó el de «Rastrillo».que 
salga ningún corrigendo sin orden firmada y se-
llada por el Director de la prisión. 
V I I I . En el mismo servicio de «Portería» dar 
conocimiento al Vigilante ó Ayudante de servi-
cio cuando regresen al Establecimiento las sec-
ciones de corrigendos que hayan salido para tra-
bajos autorizados, de haberlo ejecutado sin no-
vedad ó con las que hubiere observado, siempre 
después de reconocer^ identificar y revistar los 
individuos, confrontándolos con la orden de sa-
lida. 
I X . Impedir, asimismo, que entro ó salga 
del Establecimiento cosa alguna que no esté per-
mitida. Para este efecto regis t rará por sí mismo 
los encargos, comidas ó efectos de ropa que hayan 
de introducirse, así como las personas que, por 
cualquier concepto, hayan de ingresar en la pri-
sión, cuidando de que las mujeres sean escrupu-
losamente reconocidas por la registradora. 
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X . Desempeñar, en los días que le correspon-
da, los servicios exteriores del Establecimiento, 
tales como el de llevar y recoger el correo oficial 
y el apartado de los penados, entregar partes y 
oficios á las Autoridades, acompañar á los licen-
ciados á reclamar los pases provisionales, presen-
ciar la entrega de los socorros de marcha ó aho-
rros que tuvieran éstos devengados, acompañar 
y vigilar á los corrigendos que salieren del Es-
tablecimiento para trabajos autorizados y todos 
los demás de índole análoga. 
Del Administrador 
28. E l Administradores el encargado de la 
cuenta y razón del Establecimiento. Debe llevar 
la contabilidad para todos y cada uno de los ser-
vicios en el mismo realizados, formulando y r in-
diendo, en los períodos marcados, las cuentas co-
rrespondientes, y custodiando el Archivo y do-
cumentación administrativa. 
29, Corresponde al Administrador: 
I . En concepto de Jefe inmediatamente res-
ponsable de la oficina ú oficinas de su cargo, or-
denar y disponer los trabajos en la forma más 
conveniente para que resulten la mayor clari-
dad, exactitud y puntualidad en toda la docu-
mentación. 
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I I . Llevar en un libro Diario y en otro de 
Caen tas corrientes la contabilidad de todos los 
servicios que produzcan ingresos y gastos en. el 
Establecimiento, 
TIL Llevar en nn libro de Inventario el de 
los efectos, enseres, úti les y mobiliario qne per-
tenezcan al Establecimiento. 
I V . Formar y remitir á las Autoridades las 
cuentas de suministros ó socorros de alimenta-
ción, de medicamentos, de gastos generales de la 
prisión, de productos por talleres y trabajos,don-
de los hubiere, y de ahorros voluntarios de pe-
nados. 
V. Ex ig i r de los contratistas de los servicios 
de la prisión el más exacto cumplimiento de las 
obligaciones estipuladas, y negarse á admitir 
aquellos efectos que no reúnan las condiciones 
señaladas: dando cuenta al Director para la reso-
lución que proceda. 
V I . Formar las nóminas de los haberes de los 
empleados, y , en concepto de habilitado, hacer 
efectivos todos los libramientos que se expidan 
por quien corresponda, para sátisfacer las aten-
ciones de la prisión. 
V I L Kedactar con oportunidad los presu-
puestos de los gastos probables, por todos con-
ceptos, durante el mes próximo inmediato, por 
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todos los servicios del Establecimiento^ y pasar-
los al Director para que, con el V.0 B.0, les dé la 
tramitación oportuna. 
V I H . • Recaudar y conservar en su poder/bajo 
su responsabilidad, todas las cantidades que de-
venguen los confinados, por cualquier concepto, 
dándoles la aplicación que proceda y formando 
los correspondientes estados, recibos ó libretas. 
I X . Hacer efectivos á los corrigendos que se 
licencien los ahorros ó alcances que por todos 
conceptos tuvieren, y los socorros de marcha que 
les correspondiesen, extendiendo las nóminas 
oportunas, que se unirán, como justificantes, á 
las cuentas. 
X . Formar diariamente, en vista del número 
de corrigendos existentes, el pedido del raciona-
do para el día siguiente, inspeccionando la extrac-
ción de la menestra de los almacenes, si estuvie-
re contratado el servicio, ó su adquisición en el 
mercado, si se hiciese por administración; ó, por 
último, la distribución de los socorros en metál i-
co á los penados, en el caso determinado en la 
prescripción 14 de las generales de esta Instruc-
ción; redactando en cada caso, los pedidos, en la 
forma acordada por la Diputación, con la opor-
tunidad necesaria para que no tenga retraso ni 
entorpecimiento alguno este importante ser-
vicio. 
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X I . Conservar, bajo su responsabilidad, io-
dos los enseres, ropas, utensilio y mobiliario qu& 
constituyen la dotación del correccional, aten-
diendo á su cuidado y renovación dentro do las 
cantidades señaladas al efecto en los presupues-
tos, con sujeción á las disposiciones que se dic-
ten al efecto, 
X I L Desempeñar todos los demás servicios 
relacionados con la vida económica de la prisión. 
De la Oficina de Subdirección. 
30, En la Oficina de Subdirección se llevará 
un registro general de entrada, y otro de salida, 
para toda la documentación y comunicacmnes 
que entren ó salgan del Establecimiento, mode-
los números 4 y 5. En estos registros constará, 
además del número de orden que corresponda al 
documento, su fecha, con expresión del día, rnes, 
año; la provincia, pueblo, Autoridad ó persona 
de procedencia ó destino, según sea de entrada 
ó de salida, y el sucinto extracto de su conte-
nido, 
31. Se llevará también un Registro general 
de entrada y salida de panados, modelo núm, 6, en 
el cual inscribirán: el número, poi- orden correla-
tivo de entrada, nombre, apellido, edad, estatura. 
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vecindad, profesión, delito. Tribunal sentencia-
dor, pena impuesta, fecha de la sentencia y del 
ingreso en el Establecimiento, dejando una ca-
silla para poner la fecha de la salida y otra para 
«observaciones», donde se anotará el motivo de 
la salida, ó si fuere reincidente y hubiere extin-
guido condena anterior en la misma Cárcel, el 
número con que tuvo ingreso, Este libro se l le-
vará en papel sellado, y en el timbre exigido 
por las disposiciones vigentes. Sus hojas estarán 
numeradas y rubricadas por el Director: y en la 
primera úti l se estampará una diligencia que 
exprese el número total de folios de que conste 
y el dia en que se abra ó empiece, firmada por el 
Subdirector, visada por el Director y sellada 
con el timbre del Establecimiento. 
32. Se llevará asimismo un Indice alfabético 
ie penados, modelo núm. 7, en el cual se inscri-
birán sucesivamente, por el primer apellido to-
dos los penados que tengan ingreso, poniendo á 
continuación el número del Registro general 
que á cada uno corresponda. Cuando un mismo 
penado, por reincidencia ó cualquier otra moti-
vo, ingrese más de una vez en el Establecimien-
to, y por consiguiente, tenga distintas partidas 
de registro en el penal, se procurará que en el 
Indice conserve una sola, poniendo á conti-
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nuación de la primera los números de los regis-
tros sucesivos, para hacer más fácil la compulsa 
del Indice. En las diligencias de apertura de és-
te, se llenarán los mismos requisitos indicados 
para la del Registro general. 
33. Para cada corrigendo se formará un 
expediente personal, que contendrá: 
La orden del Centro Directivo en que se 
acuerde el ingreso del penado en el departamen-
to correccional. 
La orden del Grobierno c iv i l de la provincia, 
por v i r tud de la cual se haya dado cumplimiento 
á la anterior. 
El testimonio de condena, que deberá entre-
gar, con el preso, el Jefe de la escolta que le 
conduzca y custodie. 
Todas las demás minutas, comunicacionos. 
testimonios y documentos que directamente se 
refieran al penado. 
Copio cabeza de este expediente, se unirá 
una hoja historico-penal, modelo número 8, en 
la cual constará el número general del Registro 
de entrada de penados, la sección á que sea des-
tinado y el el número que le corresponda en la 
misma, el nombre, apellidos, filiación, señas ge-
nerales y particulares, edad, naturaleza, vecin-
dad, estado, profesión f; oficio, y grado de ins-
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tracción. A continuación se estampará la fecha 
de la sentencia, el Tribunal que la dictó, la Se-
cretaría ó Escribanía por ante quieu se siguió la 
causa; la pena impuesta, el delito castigado, los 
abonos que hayan do hacérsele, y todos los de-
más pronunciamientos que contenga el fallo y 
sean pertinentes para modificar la duración de 
la pena. Inmediatamente, partiendo de la fecha 
en que empiece á contarse el tiempo para extin-
guirla; se liquidará la condena, expresando la 
fecha en que quedará cumplida. 
A medida que se vayan recibiendo documen-
tos referentes al penado, se extractarán como 
cvicisitudes» en la hoja histórico-penal, expre-
sando la fecha del documento y extracto sucinto 
de su contenido, rectificando, por medio de nue-
vos asientos, la liquidación de la condena, por 
los aumentos, rebajas ó rectificaciones que acuer-
de el Tribunal sentenciador. 
?4. Todoslos mesesse elevará á ios Tribunales 
sentenciadores la propuesta ó consulta de licén-
ciamiento de los que hayan de cumplir su con-
dena dentro del tercer mes inmediato siguiente, 
remitiendo, con una comunicación del Director, 
las copias de la hoja histórico-penal, del testi-
monio de la condena y de las providencias judi -
ciales que modifiquen, en más ó en menos, el fa-
llo primit ivo. 
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35. Cuando treinta días antes del en que de-
ba ser licenciado un penado según la liquida-
ción de su expediente, no se hubiera recibido en 
el Establecimiento la resolución á la consulta 
hecha al Tribunal sentenciador, se reproducirá 
la propuesta, con la nota de «urgente» al mar-
gen de la comunicación, interesando el acuse de 
recibo. 
Si á pesar de esto, pasasen quince días sin 
recibir contestación, se reproducirá la consulta, 
dirigiéndola, en este caso, por conducto del 
Juez de instrucción del partido en que radique 
la Cárcel , á fin de que éste le dé curso y pueda 
consultar con urgencia el licénciamiento; y 
cuando por ninguno de estos medios se reciba la 
contestación, el día del expresado licénciamien-
to, el Director part icipará especialmente este 
hecho al Juzgado, para que acuerde desde lue-
go, si lo estima, la libertad del cumplido. 
36, En la primera quincena de cada mes re-
mitirá, el Director, al Gobierno civi l de la pro-
vincia, una copia de la hoja histórico-penal de 
los que hayan de licenciarse en el mes siguien-
te, con el objeto de que puedan extenderse las 
licencias absolutas. 
Recibida la licencia absolutaen el Estableci-
mieeto. el Subdirector extenderá al dorso certi-
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ficación expresiva de tener, ó haber tenido, lu -
gar el licénciamiento el día designado por el 
Tribunal sentenciador, y haber sido liquidado 
el penado de todos sus alcances7 indicando su 
importe, ó haber sido socorrido, consignando 
también el total de los socorros. 
Esta certificación será visada y sellada por 
el Director. 
La licencia original, asi diligenciada, se re-
mitirá para su archivo al Alcalde del pueblo de 
naturaleza del licenciado, y una copia certifica-
da de la misma, autorizada por el Subdirector y 
visada por el Director, se enviará al Tribunal 
sentenciador, para que se una á los autos. 
37. Todos los meses, dentro de los diez pr i -
meros días? se remitirá á la Dirección general 
una copia de cada una de las hojas histérico-pe-
nales de los corrigendos que hayan tenido ingre-
so en el Establecimiento en el mes anterior y 
otra de las de los que hayan experimentado al-
teración de su condena. Cada uno de estos "gru-
pos de hojas se remitirá bajo una carpeta, mo-
delo núm. 9, (1) que comprenda el número de los 
reclusos, y con una comunicación separada por 
cada carpeta. 
(1) L o s modelos 9, 10 y 11 l i a n sido derogados por l a 
C i r c u l a r de fecha 16 de Feb re ro de 1888. 
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38. Antes del día 5 de cada mes. remitirán 
los Directores al Centro Directivo una estadís-
ca nominal de todos los penados qur existan en 
el Establecimiento el día 1,°, modelo núra. 10, 
expresando, por orden alfabético de apellidos, el 
nombre, estado, edad, delito, tiempo de condena 
y fecha en que termina y añadiendo por sepa-
rado las altas y las bajas en el mes anterior. 
39. También se remitirá antes del día 5 una 
estadística numérica, extendida con arreglo al 
modelo núm. 11. 
40. Para el acto de la Revista general de 
inspección, que debe tener lugar en todos los 
Establecimientos penitenciarios los días 1.° de 
Mayo y Octubre de cada año, el Subdirector for-
mará una relación expresiva del nombre y ape-
llidos, edad, estado y naturaleza, delito, clase y 
tiempo de la condena del penado, fecha en que 
empezó á extinguirla y eu que la terminará, con 
las observaciones especiales de cada caso. Este 
estado, con el V.0 B.0 y el sello del Director, se 
remitirá, á la Junta inspectora, el día últ imo 
de los meses de A b r i l y Septiembre, para que 
pueda tener lugar la revista, é irá redactado con 
sujeción al modelo núm. 12. 
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De la Oficina de Administración. 
11. La contabilidad se llevará por el sistema 
de partida doble. E l Administrador tendrá siem-
pre al corriente el libro Diario, el Mayor ó de 
cuentas corrientes, y el de inventarios, además 
ilb todos los auxiliares que sean precisos para la 
mayor claridad y precisión en las operaciones. 
42. Los libros estarán encuadernados y folia-
dos, con todas sus hojas rubricadas por el Direc-
tor. En la primera út i l se extenderá una d i l i -
gencia de apertura, suscrita por el Subdirector 
y visada y sellada por el Director, en que cons-
te el número de hojas y el día en que se abre el 
libro. La primera y la úl t ima hoja habrán de ser 
de papel timbrado de oficio, con arreglo al ar-
tículo 75 de la ley del Timbre del Estado, ó se 
hará en ellas el reintegro correspondiente en la 
forma que determina el artículo 87 de la mis-
ma ley. 
43. Las Diputaciones dic tarán las instruc-
ciones especiales que crean convenientes para 
poner en harmonía la contabilidad de las Cárce-
les correccionales con la de la Administración 
provincial. 
44. Sin perjuicio de las reglas que adopte 
cada Diputación, los Administradores rendirán 
todos los meses, antes del día 10: 
1. ° CLienta de suministros. 
2. ° Cuenta de medicamentos. 
3. ° Cuenta de obligaciones ó atenciones ge-
nerales del Establecimiento. 
•i.0 Cuenta de productos y rendimientos de 
las Cárceles correccionales. 
Estas cuentas, así como las especiales por los 
servicios de obras ó construcciones que se acuer-
den y ejecuten directamente en el Estableci-
miento, se rendirán por duplicado á la .Diputa-
ción provincial, que las examinará y censurará 
convenientemente, con arreglo á las disposicio-
nes vigentes, y las cursará , en forma, al Tribu-
nal de las del Reino, en la época oportuna. 
45. La cuenta de suministros, cuando éstos 
estuvieren contratados, constará de los docu-
mentos siguientes: 
L0 Carpeta, en la que se ajuste el número de 
estancias causadas al precio de contrata, y so 
obtenga, como resultado, el coste total del ser-
vicio en el mes. 
2." Justificantes, que consistirán en: 
(a) Revista de comisario, que comprenda a 
todos los penados que estuvieren cumpliendo 
condena el día 1.° de cada mes v pasaren revista 
de presente ante el Comisario, que lo será para 
estas Cárceles, el Contador de fondos provincia-
les ó el Secretario de la Comisión permanente, 
los cuales pueden delegar esta función en el 
Oficial primero de su dependencia, si estuviera 
la Cárcel en la capital, ó en otro caso, el Secre-
tario del Ayuntamiento de la población donde 
se hallare. 
(b) Relación de lasialtas habidas en el mes, 
que se justificará, á su vez. con una papeleta ex-
presiva del nombre ó nombres de los penados in-
gresado?, y del concepto del ingreso, firmada 
por el Comisario. 
(c) Relación de bajas habidas en el mes, que 
se justificará, á su vez en forma análoga á la an-
terior. 
(d) Liquidación de estancias causadas por la 
población existente en el mes, con aumentos de 
las altas y reducción de las bajas, deduciéndose 
en definitiva el total de estancias ó raciones. Ha-
rá esta liquidación el Comisario de revista, y 
pondrá su conformidad el contratista. 
46. Si el servicio .de suministros se hiciere 
por administración, se justificará, del mismo mo-
do, el número de raciones y las cantidades de las 
especies adquiridas, teniendo en cuenta los t i -
pos señalados para cada ración; y justificando la 
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adquisición con los recibos ó facturas de los co-
mercios ó almacenes en que se hubieran cora-
prado. 
47. Si este servicio se hiciere distribuyendo 
los socorros en metálico, bajo la forma expresa-
da en la prescripción 14, la cuenta se justificará 
con los documentos que acrediten el número de 
socorros recibidos de la Diputación, las estan-
cias totales del mes y la repartición efectiva de 
las cantidades correspondientes, de la manera 
que acuerde la Corporación provincial. 
48. La cuenta de medicamentos, si el servi-
cio estuviere contratado, sin perjuicio de las 
modificaciones que estableciere la Diputación 
constará: 
1. ° De la carpeta en que se consigne el valor 
total de los medicamentos adquiridos por el Es-
tablecimiento. 
2. ° De un relación de los enfermos que hu-
biere el día 1.° de cada mes, como resultas del 
mes anterior, con expresión del día en que tu -
vieren el alta y salida de la enfermería, indi-
cando el concepto. 
3. ° De una relación de todos los enfermos ad-
mitidos en la enfermería durante el mes, con in-
dicación del día en que fueren alta en ella, ó tu-
vieren salida. E l Facultativo firmará éstas rela-
ciones y estampará el Y,0 B.0 el Director. 
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Y 4.° De los recetarios formulados por el 
Módico y valorados por el Farmacéutico, con 
arreglo á las condiciones de la contrata. Si el 
suministro de medicamentos de enfermería es-
tuviese ordenado de modo especial por la Dipu-
tación, la forma de la cuenta, por este servicio, 
se amoldará á las reglas que establezca aquella 
Corporación. 
49. La cuenta de atenciones ú obligaciones 
generales del Establecimiento comprenderá to-
dos los gastos que se ocasionen durante el mes. 
por los siguientes conceptos: 
Conservación de utensilio y vestuario. 




Conservación del edificio. 
Socorros de marcha. 
Para cada uno de estos conceptos se hará una 
carpeta especial, que justificará con los reci-
bos y documentos que acrediten el pago. Estas 
carpetas se incluirán en una general que tota-
lice por conceptos el gasto de la cuenta. 
Los recibos justificantes llevarán, además del 
«Recibí» del comerciante ó del que haya facili-
tado el efecto, el del Administrador, por lo qtie 
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respecta á la entrada do dichos efectos, y por 
ú l t i m O j el V.0 B.0 del Director. 
50. Las Diputaciones provinciales señalarán, 
en cada Presupuesto, las cantidades necesarias 
para atender á estos servicios; y los administra-
dores se ajustarán á las consignaciones estable-
cidas, sin perjuicio de proponer presupuestos es-
peciales cuando fuere indispensable. 
51. La cuenta de productos se ajustará á las 
reglas determinadas en la instrucción de conta-
bilidad para la de los talleres y trabajos de los 
establecimientos penales,, sin otras modificacio-
nes que las necesarias por razón de los térmi-
nos en que hayan de realizarse los ingresos. 
Comprenderá todos los rendimientos que obten-
ga el Establecimiento, bien por cuotas de ope-
rarios adscritos á los talleres, ó por producto de 
objetos quo se elaboren en los talleres adminis-
trados, ó por sobrantes y beneficios de rancho y 
cualquiera otro servicio reproductivo. 
52. " Todos estos rendimientos ingresarán 
mensualmente en la Depositaría provincial, por 
conducto del Administrador, quien recogerá la 
carta de pago y l a unirá á la cuenta como just i -
cante. 
53. Además de las cuentas enumeradas, los 
Administradores rendirán trimestralmente, á l a 
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Diputación provincial, un estado del utensilio, 
vestuario y mobiliario del Establecimiento, que 
tengan á su cargo, en la forma determinada en 
la ya citada Tnstrucoión de contabilidad. 
54. Los ahorros de los penados que extin-
guen prisión correccional no pueden ser obliga-
torios, y por lo tanto, el Fondo de ahorros sólo 
existirá^ cuando los corrigendos quieran consti-
tuirle, para proporcionarse medios de atender á 
sus necesidades al recobrar la libertad. 
Esto no obstante, debiendo ser los penados so-
corridos á su licénciamiento, en la forma que 
preceptúa la Real orden de 7 de Septiembre de 
1882, cuando por trabajos ó servicios que ejecu-
ten perciban utilidades^ serán éstas distribuidas 
en la forma que previenen las Instrucciones de 
organización y contabilidad de los talleres, has-
ta constituir, á cada recluso, un fondo de aho-
rros igual, por io menos, al importe á que hayan 
de ascender sus socorros de marcha, en concepto 
de indemnización, comprendida en el número 
2." de art ículo 114, en relación con el 115 del 
Código penal. 
55, La cuenta del Fondo de ahorros de los 
penados, cuando este fondo exista, se rendirá 
trimestralmente por el Administrador, y se re-
mitirá por conducto de la Diputación provin-
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cial, á la dirección general de Establecimientos 
penales, á quién incumbe únicamente la admi-
nistración de dicho fondo. Regirán, respecto de 
el, los preceptos de la Real Orden de 7 de Sep-
tiembre de 1882, con las modificaciones introdu-
cidas por la de 13 de Septiembre de 1886. 
La forma de esta cuenta se amoldará á las 
disposiciones de la Instrucción de contabilidad 
de talleres y trabajos de los Establecimientos 
penales. 
56. La cuenta del Peculio de libre disposi-
ción de los penados, se ajustará á las disposicio-
nes de la misma Instrucción de contabilidad. 
DISPOSICIONES TBANSITOEIAS 
57. Hasta tanté que se establezcan, de un 
modo definitivo y uniforme, las plantillas del 
personal para las Cárceles de Audiencia, cuando 
en éstas no existan empleados comprendidos en 
la categoría de subalternos, con arreglo á la 
prescripción 26 de esta Instrucción, las funcio-
nes que á estos correspondan, en v i r tud de lo 
dispuesto en las prescripciones 27 y 28, serán 
desempeñadas por el Vigilante. Donde por la 
falta de personal no pueda el Vigilante ser rele-
vado cada veinticuatro horas, para atender al 
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necesario descanso, el Director de la prisión, pre-
vio conocimiento del Gobernador c iv i l , dispondrá 
los servicios y ordenará las guardias entre e l per-
sonal existente, de modo que nunca esté el Es-
tablecimiento sin la vigilancia inmediata de uno 
de los empleados de categoría superior á la de 
los subalternos, en cuyo servicio, como prefe-
rente, al ternarán el Administrador y el mismo 
Director cuando la necesidad lo exigiere. 
Madrid 25 de Octubre de 1886.=Aprobado 
ñor S. M.=LEÓN Y OASTÍLLO. 
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Modelo n ú m . 12. (117 á 120) 
CÁRCEL CORRECCIONAL DE, AUDIENCIA DE. REVISTA [NSPECTORA PENAL. 
RELACIÓN nominal de los penados que existen, en este Establecimiento que fueron sentenciados por este superior 

















Día Mes Año 
LA DEJAN E X -
TINGUIDA 
Día Mes Año 
Escribanía 




á de de 18. 
E L SUBDIRECTOR, 
Sel lo de) K s t a b l e c i m i e n t o i 
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JULIO 
1 MiÓr. ss, Gasto y .María 
2 Jnev. ss. Longinos é Isabel 
t] Viér. ss. Trifón y Jacinto 
4 Sáb. ss. Laureano y Teodoro 
5 Dom. s. Miguel de los Santos. 
6 Lún. ss. Isaías y Bórmüo 
7 Marfc. ss. Fermín, Odón y Claudio 
8 Miór. ss. Auspicio y Aqniles 
9 Jnev. ss. Cirilo y Zenon 
10 Viér. ss. Cristóbal y Amalia 
.11 Sáb. ss. Pió. Abundio y Juan 
12 Dom. ss. Marciana y Fortunato 
13 Lún. ss. Anacleto y Eugenio 
14 Márt. ss. Justo y Marcelino 
16 Miór. ss. Camilo y Enrique 
16 Juev. Ntra. Sra del Carmen 
17 Yiér. ss. Alejo y Generosa 
18 Sáb. ss. Sinforosa y Federico 
19 Dom. ss. Vicente de Paul y Justa 
20 Lún. ss. Elias y Librada 
21 Márt. ss. Práxedes y Víctor 
22 Miór. sta. María Magdalena 
23 Juev. ss. Apolinar y Liborio 
24 Viér. ss. Cristina y Francisco 
25 Sáb. f Santiago Apóstol 
26 Dom. ss. Ana y Sinforoso 
27 Lún. ss. Pantaleón y Aurelio 
28 Márt. ss. Nazario y Celso 
29 Miór. ss. Beatriz y Próspero 
30 Juev. ss. Abdón y Senon 
31 Viér. s. Ignacio de Loyola 
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AGOSTO 
1 Sáb. ss. Pedro y Nemesio 
2 Dom. Ntra, Sra. de los Angeles 
3 Lún. La Invenc. de S. Esteban 
4 Márt. sto. Domingo de (ruzmán 
5 Miér. Ntra. Sra. de las Nieves 
6 Juey. ss. Sixto y Agapito 
7 Viér. ss. Alberto y Mames 
8 Sáb. ss. Ciriaco y Emiliano 
9 Dom, ss. Eoman y Rústico 
10 Lún. ss. Lorenzo y Filomena 
11 Mart. ss. Tiburcio y Susana 
12 Miér. ss. Elena y Ensebio 
13 Juev. ss. Casiano y Aurora 
14 Viér. ss. Ceferino y Anastasio 
15 Sáb. f La Asunción de Ntra. Sra. 
16 Dom. ss. Jacinto y Roque 
17 Lún. ss. Anastasio y Mirón 
18 Márt. ss. Elena y Clara de Falconeri 
19 Miér. ss. Magín,, Rufino y Luis 
20 Juev. ss. Bernardo y Samuel 
21 Viér . ss. Fidel y Germán 
22 Sáb. ss. Felipe y Sinforiano 
23 Dom. ss. Cristóbal y Donato 
24 Lún. ss. Bartolomé y Patricio 
25 Márt. s*. Luis, Ginós y Patricio 
26 Miér. ss. Ceferino y Licer 
27 Juev. ss. Rufo y Marcelino 
28 Viér. ss. Agus t ín y Quintín 
29 Sáb. ss. Ado l fo y Sabina 
30 Dom, ss. Rosa, Tecla y Pelayo 
31 Lún, ss. Ramón Nonnato y Vicente 
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SEPTIEMBRE 
1 Márt. ss. Gil, Augusto y Leto 
2 Miér. ss. Esteban y Máxima 
3 Juev. ss. Ladislao y Sandalio 
4 Viér. ss. Cándida y Rosalía 
5 Sab. ss. Lorenzo y Urbano 
6 Dom. ss. Eleuterio y Eugenio 
7 Lún. ss. Regina y Pánfilo 
8 Márt. j La Natividad de Ntra .Srai js . Adrián. 
9 Miér. ss. Gregorio y Doroteo 
10 Juev. s. Nicolás de Tolentino 
11 Viér. ss. Proto y Jacinto 
12 Sáb. ss. Leoncio y Eulogio 
13 Dom. ss. Felipe y Amadeo 
14 Lún. ss. Eufemia y Cornelio 
15 Márt. ss. Emiliano y Jeremías 
16 Miér. ss, Rogelio y Cipriano 
17 Juev. Las Llagas de San Francisco 
18 Viér. ss. Tomás, Sofía é Irene 
19 Sab, ss. Eustaquio y Genaro 
20 Dom. ss. Agapito y Cándida 
21 Lún. ss. Mateo y Jonás 
22 Márt. ss. Mauricio y Florencio 
23 Miér. Tecla, Lino y Felipe 
24 Juev. ss. Gerardo y Dalmacio 
25 Viér. sta. María de Cerbellón 
26 Sáb. ss. Orencio y Cipriano 
27 Dom. ss. Cosme y Damián 
28 Lún. ss. Marcial y Marcos 
29 Márt. s. Miguel Arcángel 
30 Miér. ss. Jerónimo y Sofía 
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OCTUBRE 
1 Juev. E l Santo Angel Tutelar 
2 Viór. ss. Satnrio y Leodegario 
? Sáb. ss. Cándido y Fausto 
4 Dora. ss. Francisco y Petronio 
5 Lún. ss. Atiiano y Froilán 
G Mart. ss. Bruno y Feliciano 
7 Miér. ss. Marcos y Agustino 
8 Juev. ss* Demetrio y Néstor 
9 Viér. ss. Dionisio y Elenterio 
10 Sáb. ss. Francisco de Borja 
11 Dora. ss. Nicasio y Fermín 
12 Lún. Ntra. Sra. del Pilar 
13 Márt . ss. Eduardo y G erardo 
14 Miér. ss. Calixto y Fortunato 
15 Juev. Santa Teresa de Jesús 
16 Viór. ss. Florentino y Galo 
17 Sáb. ss. Eduvigis y Víctor 
18 Dom. ss, Lucas y Ju l ián 
1-9 Lún . ss. Pedro,, Felaya y Lucio 
20 Márt . ss. Maximino y Aurelio 
21 Miér. ss. Hilarión y Ursula 
22 Juev. ss. Juan, María y Marcos 
23 Viór. ss. Grerraán y Severino 
24 Sáb. s. Rafael Arcángel 
25 Dom. ss. Crispín y Crispiníano 
26 Lún. ss. Evaristo y Marciano 
27 Márt. ss. Vicente y Sabina 
28 Miér. ss. Simón y Judas Tacleo 
29 Juev. ss, Narciso y Eusebia 
30 Viór. ss. Claudio y Victoriano 
31 Sáb. ss. Quintín y Urbano 
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NOVIEMBRE 
1 Dom. f Fiesta de todos los Santos 
2 Lún. La Conmemoración de los difuntos y 
s. Ambrosio 
3 Mart. ss Cesáreo y Leófilo 
4 Miér. ss. Carlos y Modesta 
5 Juev. ss, Isabel y Zacarías 
6 Viér. ss. Severo y Leonardo 
7 Sáb. ss. Florencio y Amaranto 
8 Dom. ss. Yictoriano y Godofredo 
9 Lún. ss. Teodoro y Sotero 
10 Márt. ss. Andrés y Probo 
11 Miér. ss. Martin. Toribio y Bartolomé 
12 Jnev. ss, Martin y Diego 
13 Viér, ss, Grerman y Estanislao 
14 Sáb. ss. Serapio y Lorenzo 
15 Dom. ss. Eugenio y Leopoldo 
16 Lún. ss. Florencio y Rufino 
17 Márt . ss. Gregorio y Gertrudis 
18 Miér. ss, Odón y Máximo 
19 Juev. ss. Isabel y Ponciáno 
20 Viér. s. Fél ix de Valois ' 
21 Sab. ss. Alberto y Rufo 
22 Dom. ss. Mauro y Filemún 
23 Lún. ss. Clemente y Lucrecia 
24 Márt . ss. Ramón y Ponciano 
25 Miér. ss. Gonzalo y Catalina 
26 Juev. ss. Fausto y Teodoro 
27 Viér. ss. Facundo y Primit ivo 
28 Sáb. ss. Gregorio y Santiago 
29 Dom. 1 de Adviento ss. Saturnino y Demetrio 
30 Lún. ss, Andrés v Maura 
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DICIEMBRE 
1 Márt. ss. Eloy y Casiano 
2 Miór. sta. Bibiana 
3 Juev. ss. Francisco y Claudio 
4 Viér. ss. Bárbara y Fél ix 
5 Sáb. ss. Anastasio y Sabas. 
6 Dorn. I I de Adviento s. Nicolás de Var i 
7 Lún. ss. Ambrosio y Teodoro 
8 Márt. f La Purís ima Concepción 
9 Miér. s. Cipriano 
10 Juev. ss. Hermógenes y Eulalia 
11 Yiér. ss. Dámaso y Donato 
12 Sab. ss. Sinesio y Donato 
13 Dom. I I I d e Adviento ss. Lucía y Eugenia 
14 Lún, ss. Espiridión y Nicasio 
15 Márt. ss. Ensebio y Valeriano 
16 Miór. s. Valentín 
17 Juev. ss. Lázaro y Francisco 
18 Viér. ss. Grraciano y Rufo 
19 Sáb. ss. Nemesio y Fausta 
20 Dom. I V de Adviento y ss. Domingo y Teófilo 
21 Lún. ss. Tomás y Anastasio 
22 Márt. ss. Demetrio y Zenón 
23 Miér. sta. Victoria 
24 Juev. ss. Delfín y Gregorio 
25 Viér. f I d Natividad del Señor 
26 Sáb. ss. Esteban y Marino 
27 Dom. ss. Teodoro y Nicereta 
28 Lún. Los Santos Inocentes 
29 Márt. ss. Tomás y David 
30 Miór. ss. Sabino y Marcelo 
31 Juev. ss. Silvestre v Paulino 
- •- — 127 — 
ENERO 
1 Yiér f La Circuncisión del Señor 
2 Sáb, ss. Macario y Narciso 
3 Dom. ss. Daniel y Antero 
-t Lún. ss. Timoteo y Rigoberto 
5 Márt . ss. Telesforo y Eduardo 
6 Miór. f Los San tos Beyes 
7 Jnev. ss. Ju l ián y Teodoro 
8 Viór. ss. Luciano y Máximo 
9 Sáb. ss. Marcelino y Ju l ián 
10 Dora. ss. Guillermo y Nicanor 
11 Lún. ss. Higinia y Teodosio 
12 Márt. ss. Benito y Victoriano 
13 Miór. ss. Leoncio y Grumersindo 
14 Juey, s Hilario Abad 
15 Viór. ss. Pablo y Mauro 
16 Sáb. ss. Marcelo y Fugencio 
17 Dora. ss. Antonio y Rosalina 
18 Lún. ss. Frisca y Liberata 
19 Márt . ss. Ponciano y Arcadio 
20 Miór. ss. Fabián y Sebastian 
21 Juev. ss. Inés y Fructuoso 
22 Viór. ss. Vicente y Anastasio 
23 Sáb. ss. Ildefonso y Raimundo 
24 Dom. ss. Timoteo y Feliciano 
25 Lún . ss. Elvira y Ananias 
26 Márt: ss. Poli car]) o y Teógenes 
27 Miór. s. Juan Crisóstomo 
28 Juev. ss. San Juan y Ju l ián . 
29 Viór. ss. Valero y Mauro 
30 Sáb. ss. Martina y Eduvigis 
31 Dom. ss Pedro Nolasco v Ciro 
FEBRERO 
1 Ltín. ss. Ignacio y Brígida 
2 Márt. f La Purificación de Nuestra Señora y 
s. Cornelio 
3 Miér. ss, Blas y Sententrio 
4 Juev. ss. Donato y Andrés 
5 Viér, ss. Agueda y Calamanda 
6 Sáb. ss. Griiarino y Quirico 
7 Dom. ss. Eonmaldo y Ricardo 
8 Lún. ss, Juan de Mata y Panlo 
9 Márt, ss. Alejandro y Polonia 
10 Miér. ss. Escolástica y Guillermo 
1.1 Juev, s. Saturnino 
12 Yiér. ss. Damián y Modesto 
13 Sáb. ss. Benigno y Marcelo 
14 Dora, de Septuag. ss. Valentín y el beato Juan 
Bautista 
15 Lún, ss. Faustino y Gástalo 
16 Márt. ss. Juliana y Onesmo 
17 Miér. ss. Ju l i án y Claudio 
18 Juev. ss. Eladio y Simeón 
19 Viér. ss. Gabino y Conrado 
20 Sáb. ss. León y Eleuterio 
21 Dom. de Sexág. ss. Félix y Maximiano 
22 Lún. ss. Pascasio y Margarita 
23 Márt. ss. Florencio y Sireno 
24 Miér. ss, Modesto y Edilberto 
25 Juev. ss. Matías y Cesáreo 
26 Viér. ss. Alejandro y el beato Juan de Rivera 
27 Sáb. s. Baldomcro 
28 Dom. de Quincuag. ss. Román, Macario y 
compañeros márt ires 
— 1-2*1 — 
M A R Z O 
1 Lún. sto. Angel J o la (íunrda 
2 Márt. ss. Lucio y Arcalón 
3 Miér. de Ceniza ss. Emeterio y Celedonio 
4 Juev. s. Casimiro 
5 Viér. ss. Ensebio y Teófilo 
o Sáb. ss. Victor y Victoriano 
7 Dora. .7 de Cuaresma sto. Tomás de Aquino 
8 Liín. ss. Ju l ián y Veremnndo 
9 Márt. ss. Francisca y Catalina 
10 Miér. s. Melitón 
11 Juev. ss. Eulogio y Aurea 
\'¿ Viér. s. Gregorio el Magno 
13 Sáb. ss. Leandro y Rodrigo 
14 Dom. I I de Cuaresma sta. Matilde, reina 
15 Lún. s. Raimundo 
16 Márt. ss. Ciríaco y Heriberto 
17 Miér, s. Patricio 
18 Juev. ss. Braulio y Gabriel Arcángel 
19 Viér. f $an José y s. Leoncio 
20 Sab. ss. Ambrosio y Eufemia 
21 Dom. 111 de Cuaresma ss. Benito y Filemón 
22 Lún. s. Deogracias 
23 Márt. s. Victoriano 
24 Miér. ss. Rómulo .y Simón Niño 
25 Juev. j L a Anunciación de Ntra. Sra. 
26 Viér. ss. Braulio y Rómulo 
27 Sáb ss. Ruperto y Juan 
28 Dom. I V de Cuaresma ss. Sixto y Castor. 
29 Lún. ss. Eustasio y Cirilo 
30 Márt. ss. Quirico y Víctor 
Bl Miér. ss. Benjamín y Balbína. 
- 139 — 
ABRIL 
1 Jiiev. sta. Teodora 
2 Viér. s. Francisco de Paula 
3 Sáb. ss. Ulpiano y Pancracio 
4 Dora, de Pasión ss. Isidoro y Ambrosio 
5 Lún. ss. Vicente Ferrer y Zenon 
6 Márt. ss. Celestino y Marcelino 
7 Miér. ss. Epifanio y Ciríaco 
8 Juev. ss. Dionisio y Arnancio 
9 Viér. de Dolores ss. Catalina y Marcelo 
10 Sáb. ss. .Macario y Ezequiel 
11 Dora, de liamos ss. León é Isaac 
12 Lún. s. Constantino 
13 Márt . ss. Máximo y J ustino 
14 Miér. ss. Tibnrcio y Valeriano 
15 Juev. SantoT&l Patrocinio de Han José 
16 Viér. Santo ss. Engracia y Toribio 
17 Sáb. Santo ss. Aniceto y María Ana 
18 Dom. Pascua de liesurreccíón ss. Eleuterio y 
Perfecto 
19 Lún. ss. León y Hermógenes 
20 Márt. ss. Marcelino y Cesáreo 
21 Miér. s. Anselmo 
22 Juev. s?. Sotero y Cayo 
, 23 Viér. ss. Jorge y (rerardo 
24 Sáb, ss. Gregorio, Fidel. Bona 
25 Dom. de Cuasimodo s. Marcos Evangelista 
26 Lún. ss. Cleto y Marcelino 
27 Márt . ss. Anastasio y Tor i l lo 
28 Miér. ss. Vidal y Prudencio 
29 Juev. ss. Roberto y Paulino 
30 Viér. ss. [ndalécio y Pelegrin 
— 131 
M a Y U 
1 Sáb. s?. Felipe y Santiago 
•2 Dom. ss. Anastasio y Félix 
3 Lún. La Invención de la Sta. Cruz 
-1 Márt. ss. Silvano y Ciriaeo 
5 Miér. s?. Pió y Cre^cencia 
6 Juev. Lacio y Benita 
7 Viór. s?. Estanislao y Sixto. 
S Sáb. s Miguel Arcángel 
!) Dom. p. (rregorio Nacianceno 
10 Lún. s. Antonio y el beato Job 
1 1 Márt. ss. Mamerto y Florencio 
12 Miér. ss. Epifanio y Pancracio 
13 Juev. s. Pedro Regalado 
14 Yiór. s Bonifacio 
15 Sáb. s. Isidro Labrador 
16 Dom. s. Juan Nepomuceno 
17 Lún. 9. Pascual Bailón 
1,8 Márt. s. Fé l ix de Cantalicio 
19 Miór. ss. Pedro y Celestino 
20 Juev. s. Bernardino de Sena 
21 Viór. ss. Secundino y Victoriano 
22 Sab. ss. Quiteria y Julia 
23 Dom. La Aparición de Santiago Aposto! 
24 L ú n . ss, Carmela y Ar turo 
25 Márt. sta. María Magdalena 
26 Miór. ss. Felipe Neri y Prisco 
27 Juev. f La Ascensión del Señor y ss Juan y 
Julio 
28 Viór. ss. Germán y J usto 
29 Sáb. ss. Maximino y Teodosia 
BO Dom. ss. Fernando y Fél ix 
31 Lún. ss. Pascasio y Petronila 
„ , _ XB2 — 
JUNIO 
1 Márt. s?. Sccundino y Panfilo 
2 Miér ss. Erasmo y Marcelino 
B Juev. ss. Isaac y Paula 
4 Viér . s. Daciano 
6 Sáb. ss. Bonifacio y Sancho 
6 Dorn. y P.& de Pent. s?. Norborto y Amancio 
7 Lún. ss. Pedro y Roberto 
8 Márt ss. Medardo y Heraclio 
9 Miér. ss. Primo y Feliciano 
10 Juev ss. Crispulo y Kestituto 
11 Viér. ss. Bernabé y Fél ix 
12 íráb. ss. Juan de Sahagún, Nazario, Antonina 
y Onofre 
13 Dora. La Santísima Trinidad y s Antonio de 
Pádua. 
14 Lún. ss. Basilio y Marciano 
15 Márt. ss. Modesto y Crescencio 
16 Miér. ss. Quirico y Jul i ta 
17 Juev. f Smo, C. Ch. y ss. Manuel y Bañe rio 
18 Viér . ss. Marco y Marcelino 
19 Sal). ss. G ervasio y Protasio 
20 Dora, ss Silverio y Florentino 
21 Lún s s .Lu i s Gronzaga yAlbano 
22 Mart. ss. Paulino y Acacio 
23 Miér. ss. Juan y Agripina 
24 Juev. f fiun Juan Bautista 
25 Viér ss. Guillermo Eloy 
26 Sab. ss. Juan, Pablo y Pelayo 
27 Dom. ss. Ladislao y Zoilo 
28 Lún. ss. León y Papias 
29 Mart. f ss. Pedro y Pablo 
30 Miér. ss. Marcial y Emiliana 

•y 
1 Se halla de venta en casa del autor. Jefe de 
la Cárcel de León, al precio de SESENTA CÉN-
TIMOS DE PESETA. 
